
RADIO BARCELONA 
E. A. J. - I. 

Guía-índice o programa para el «UE»E3 

(*Wms) * 

Hora 

8ii,15 
8H,30 
8h,40 
8h ,45 
91i,— 

12h,—• 
121i,05 
12h,06 
121i,30 
12h,55 
l j h , — 
131i, 20 
13H,35 
131i,50 
131i,55 
1411*— 
141i,01 

14h,2o 
14h,t5 
141i,30 
141i,50 
151i,— 
151i,15 
15H,18 
15H,30 
151i,40 
I 6 h , ~ 

1 

17h,30 

18h,15 
18h,45 
191i,3ü 
19ii,50 
20li,— 
20h,25 
201i,30 

201i,45 
20h,50 
2 1 h , ~ 

2Ui,05 
21h,20 
21h,30 
211i, 45 
221i,— 
22h,05 

Emisión Título de la Sección o parte del programa 

Mat ina l 

i* 

II 
-• 
M 
I.I 

tt 

Medio di 

n 

* 

tt 

w 
i 
tt 

Sobremesa 
tt 

-
tt 

* ü 
I 
I 
I 
tt 
tt 
•i 

Tarde 

% 
\\ 

it 
tt 

it 

I 

tt 

• 
Noche 

w 

\\ 

I 
\\ 

ti 

ti 

^+**Es& 

Sintonia.- Campanadas y Ritmos Mo­
dernos • 
Emisifin de Radio Nacional de Españaj 
Órgano: Miísica popular» 
Guia comercial • 
La voz de Conchita Supervia» 
Pin emisión. 

La Playa 
n ii 

tt 

-»<3. 
tt 

lintonia»- Campanadas y Serviirip 
Meteorológico Nacional» Boletin de 
Disco del radioyente» 
Emisión: MViena es asiM» 
Boletin informativo» 
Cantos y bailes de andalueia. 
lisian de Radio Nacional de Bapana 

Miísica orquestal característica* 
ME1 chiste del durow y guia comerciíal 
Sigue :Miisica orquestal caracteristi 
Hora exacta»- Santoral del dia» 
'Actuación de la Orq» Ramón Evaristo 
del Salón de ló Emporium» 
Guia comercial» 
Programa variado» 
¡misión de Radio Nacional de España 
Impresiones de Hipólito Lázaro» 
taras de Bretón y Turina» 
Emisión: ttCocina selecta"• 
"Rigoletto", fragmentos escogidos» 
Crónica musical, por D» Arturo Menejidez Aleyxa^der. Locutor 
Sigue: Rigoletto, frag» escogidos 
Pin enisión» 

tt 

II 

5 

Verdi 

Verdi 

Varios 
tt 

J»Rios 
Luna 

intonia»- Emisión de Radio Nacional- de 
España en lengua francesa» 
Sesión infantil de Radio-Barcelona» 
Para nuestros pequeños radioyentes» 
•Emisión de Radio Nacional de España 
Biografias de personajes eólbres» 
Colinos de Viento11, fragmentos» 
Guia comercial» 
Disertación sobre la poesía y poeta 
españoles, por el periodista P»Lope3 Alonso 
Radio-Deportes" 
Danzas y ritmos modernos» 
Hora exacta»- SERVICIO METEOROLÓGI­
CO NACIONAL» 
-LOS SIETE SABIOS DE LA RADIO. 
Música variada» 
Música de las aniericas» 
Concursos Laurendor» 
Opereta» fragmentos escogidos» 
Guia coémercial» 

Espin 
Varios 

Varios 

n 

II 

tt 

tt 

Humana 

Discos 

tt 

* 

Locutor 
Dis eos 
r» Lo< 
Discos 

Humana 
Discos 

Locutor 
Discos 

Locutor 

Discos 

Locutor 
Discos 

tt 

Locutor 
Discos 



RADIO BARCELONA 
E. A. J. - 1. 

t 

Guía-índice o programo para el JUEVES día 7 de J u n i o de 194 
M«L 310 O. Ampuiias 

Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

22ii,10 
22h,15 
22.h,45 

231i,15 

23h,45 
241i,-~ 

Noche 
ti 

H 

1 

Sigue:Opereta, frag* escocidos. 
'Emisión de Eadio Nacional de España 
El amor y los grandes máiscos" Í J,E3 
primer amord£ Juan Sebastian Back* 
íovelas policiales escenificadas: 
Alarma en la ópera", por el ̂ -aiaencj 
Bailables» 
j?in erais ±6n. 

Varios D iscos 

Locutor 

it 

Siseos 

o-o-o-o-o 



.OGEAIU DE BíLa£lO-¿ARCELOJ . E . A . J . 

ÜOOIED^D ESPAÑOLA DE j^BMoiwa: 
J l JS, / de J u n i o de j.3Ao 

.•án.— S i n t o n í a . - SCH3IEBAB B3PAÍÍO£A. DE S A B J O D I K J S Í 1 

ÜAECEI»01ÍA B A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de s t f^B*ÜÍTlo 
í r a n c o . Seño re s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o . 
Arr iba . España . 

V - Campanadas desde l a C a t e d r a l de jóa rce lona . 

y/ - Ri tmos modernos : (Dxscos) 

H u l S CONE ...DIO NAOXQHAIÍ DE EL 

8l i ,30 Á Ü * ^ * 1 Í VDB . E • CUÉ Lá BUISIÓÍi DE fiADXO NAQX0HA3 5 ESI:,. ..... 

- Órgano: Música p o p u x a r : (DxscosJ 

ü L # 4 0 Guía ce . . 

)<8)if45 1&. vos de üüncñxta Supervía: (Dxscos) 

9n*— Damos por terminada nuestra emxsión de Xa mañana y ¿LOS despe-
damos de ustedes nasta Xas doce, si Dxos quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. -OIEDAD 3 .SOLA'DE RADIODIEU--
lifti SM¿¡ QRA DE BÁRGI&C JÁJ~X. Vive franco. Arriba Espa 

^x2li*~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPA&OLA DE "RADIODIFUSIÓN EMISORA DE B¿X-
.̂.J-x, ai servicio de España y de su üaudixxo franco. 

Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

y - Campanadas desde Xĉ  Catedral de Barcelona. 

\' - SERVICIO METEOROLÓGICO IÍACIOIIAL. 

VX2n.0t) ̂ oletín de Xa p¿¿aya: 

Xl2iuQ6 Disco del radioyente. 

Xl2h.30 Emxsión: "Vxena es así :: (Dxsoos) 

\12n.5t? î oxetín informatxvo. 

Xx3n.— Cantos y "baxxes de Andaxucía: (Dxsoos) 

Xin.20 CONECTAMOS COK RADIO ÍÍACIQIÍAL DE ESPA,.A. 

x3h.3b "M VDES. DE QE3 M E lÜB ¿33 RASIC -L DS . . JSA. 

- Masica orquestax característica.: (Dxscos) 

xin.^Q Bx cnxste dex duro "y guíe, comercial. 

file:///12n.5t


— 1 1 -

xjn#í>¡p S i g u e : Musicct o r q u e s t a l c a r a c t e r í s t i c a : (Discos ) 
»» 

141u— Horé e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í d . 

14h .Gi a c t u a c i ó n de l a Orques ta R J^TARIlTOi d e l Salón de 
Emporium. 

' r i 4 i i . 2 0 Guía c o m e r c i a l . 

l 4 ñ . 2 b Programa v a r i a d o : (Discos ) 

} 1411.30 CONECTÜMOÜ COií HaDIO VÁ.QXÚ&X& DÉ E S P A ^ . 

y x 4 n o O *Giü3jiE 929^9, BE QIE I * I -..DIO SÁOIORAli DE ESP* 

- Impres iones ae H i p ó l i t o L á z a r o : (Discos) 

v I 5 i i . — Obras de B r e t ó n y T u r i n a : (Discos ) 

i5"n»15 Emis ión : HCocina Qe±eoxciu : 

Jex to lio j a a p a r t e ) 

V151uití " P a g o i e t t o " ^ de V e r d i , f ragmentos e s c o g i d o s : (Discos ) 

* xpn . jQ í f 0rón ica m u s i c a l " , por D. A r t u r o kenénde# Aieyxandre : 

(Texto no jet a p a r t e ; 

15 .40 S i g u e : " P i g o l e t t o " , de V e r d i , f ragmentos e s c o g i d o s : (Discos) 

l 6 n . — Damos p o r t e rminada n u e s t r a emis ión ae sobremesa y nos despe­
dimos de u s t e d e s I i a s t a l a s c i n c o y media , s i Dios q u i e r e * 

o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenas teurdes. SOCIEDAD ESPAÑOLA "^ 
R Ü D I O D I - - J -x . • n e o . ^ m -
bc4. E s p a ñ a . 

x7H#30 S i n t o n í a . - SÜGIEDAD ESPAÑOL*. DE EADIQEI 
GELQIÍA E A J - 1 , a l s e r v i c i o ae España, y de su C a u d i l l o tx&ñ&Q. 
Señore s r a d i o y e n t e s , muy ouen^s t a r d e s . Viva P r a n c o . A r r i 
España . 

>¿ - GOHECTüiáQS COH HADIG EACIC &; l ííón en len^Uc, 
f r a n c e s a ) . 

X l b ñ . 1 5 ¿QJ&&S VDES. DI lót D5 8 , en 
l e n g u a f r a n c e s a . 

/ 

A - Sesión infantil de ^Hadio-^arcelona1': 
(Texto iiojú aparte) 



(r/é//ffj/ $ 
- I I I -

•;itíia.4í> P^ ra n u e s t r o s pequeños r a d i o y e n t e s : (D i scos ) 

x9n.3Ü COHE = 3 CE AADIO NAOIOMAÍ Diá ES. 

Y i y n . 5 0 ÜÜÍ^AK VDES. DE OÍR LA EMSIOK DE JLÍÜDÍQ ¿ÁCIOlAl DE E 

- ^ i o g i u x i a s de p e r s o n a j e s c é l e b r e s " , por D. JUCÜI Rica S a r -
Len to : 

(Texto Jaoja a p a r t e ) 

3ii¿— "Lioxxnos de v i e n t o ^ , de Ltuáa, x r^gmentos : (Dxscos) 

&QiM25 &uía c o m e r c i a l . 

¿Q11.3Q ' ' D i s e r t a c i ó n sobre l a p o e s í a y p o e t a s e spaño les 1 1 , por Bruma 
t i v o López Axonso; p e r i o d i s t a : 

(Sexto h o j a a p a r t e ) 

¿Orí.4o " R a d i o - D e p o r t e s " . 

\ / ¿Qii.pG Danzas y r i t m o s modüernos: (DXSCOÜ) 

V 2 ± n . ~ Hora e x a c t a . - SERVIüIü ME2BQH0I0GIGO ÍACIQHAli 

V ¿iluOi? LOb SÍEÍOS SAÍJIOS DE LA R A D I Q : 

(Sexto no¿a a p a r t e ) 
. . • . . 

f ^ 2 i n . 2 Q Llúsxca vario.dc,: (D i scos ) 

X 2 l n . j O "Música de xas A m e r i c a s " : (D i scos ) 

V 2lxi#45 Concurso Lau rendor : 

(Texto lio j a a p a r t e ) 

¿ 2 k . ± - O p e r e t a : Fragmentos e s c o g i d o s : (Dxscos) 

22h .05 Guía c o m e r c i a l . 

¿2Ii.xQ S i g u e : O p e r e t a : Fragmentos e s c o g i d o s : (D i scos ) 

2 2 h . l 5 COLECTAMOS COH RADIO NACIONAL DE E S P A ^ A : 

H 22h .45 ACA^AK VDES. DE OÍR XA BMISIÓH DE ¿AÍ)IÓ IUCIQITAL DE ESPAÑA: 
» 

- !fEl amor y los grandes músicos": "El primer amor de Juan Se 
baátián 3ach: 

Jexto íioja aparte) 

, Q H 
23iul5 "IToveias policiales escenificadas:" "Axarma en xa opera", por 

Ei Maiaeno: 
(Texto no ja aparte) 

http://vario.dc


- IV -

45 B a i l a b l e s : (Discos ) 

— Damos po r t e nada n u e s t r a emis ión de iioy y nos despedimos 
de u s t e d e s n a s t a mañana ¿i l a s ocho, s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas n o c h e s . SOQÍEÍláJD - DE í DIO-

'DIFUSIÓN, M I S . M . iLOKa BJUT^U Viva P r a n c o . i b a 
España . 

' . • 
• • 



PROGRAMA DE DISCOS •* • ' • W / 

A LAS 8—H J u e v e s , 7 de J u n i o de 19^5 

RITMOS MODERAOS 

1 0 l 6 ) P . 1-Qv « AQUELLOS OJOS VERDES" qu ieks t ep de Convel í 
2 - A M BáJBETTE" v a l s de r i c h o l l s 

1086)P . 3 — !l
 «J2*TAS TTOOÍUS iSKORAS" f o x t r o t ) Andre Ko 

1|_A M ,-ÍA.RY TBprlATTw CCRDERILLO " f o x t r o t ( 

2 3 7 ) P * T . 5 - £ W
 TAMBORBS DE LA SELVA" b o l e r o de Lombardo } Xavier Cueat y su 

6 - A " ^ocTUR^AL" bo le ro de Mar roquín ( Orq, 

A LAS S'30—H 
V 

ÓRGANO MÚSICA POPULAR 

5 ) G . I . O r . 7 - ¿ « l i f % HHC*eO PERSA" ) , Í»íL\í2¿ „ ^ •«** o í* T ? ™ - ^ 
8 - " E - EL JARMjf DSL í'O^STERIO" ( d e ^ ^ l b a y por Reg i^a ld F o o r t 

1 9 ) P . I . O r . 9 - 4 " A UTT LIRIO JJE AGUA" ) de MacDowell por Lew vYbite 
10-6 « A u ^ i ROSA SILVESTRE" ( 

1 
10 } P . I . O r . l l X . " SADKO" de HimskJ^-Korsakow ) vCC LQQ s t i 

12— " v/ERTHER" de Mass%r,et ( * 

A LAS 8 * ^5—H 

LA VOZ DE COTJGHITA-SUPERVIA 

6 7 2 ) P . / 1 3 - - " BOIRES BAIXES" -canciór, c a t a l a n a de G r a ^ d o s ( 1 ce ra ) 

997)G. r l l j— - GRABADA" de A lbep i z 
15— " DAÍTZA V" de Granados 

* * * * * * * * * * * * * * * 



PROGR.&IA DE DISCOS 

A LAS 1 2 - - H 

y 

Jueves>7 de J u n i o de 1 ^ 5 

DISCO DEL RAÍ,I0YE?TT3 

8 8 ) P . B . E . l - * " ISLAS CETARIAS» pasodob le de T a r r i d a 
( l e ) S o l . por Andrés Cata sus 

3^4)P . 2 - - ^ LA PALOMA" canción de I r a d i e r por RogaLio 
p o r Encarnación Fuen tes 

e) S o l . 

* 170)P # T#3-A " ROCÍO" tango de León y Q,uiroga por Imperio Argentina ( l e ) 
> . Sol* por Ir^es Conté 

* 69)P# M - ^ J o t a de " GIGAtfDSS Y CABEZUDOS'1 de Cabal le ro por Cora Raga y Coro 
( 1 c a r a ) S o l . t>or Juan H16J%e 

909)P . 5-V " W D I A T 3 DIRS" de Badet por Tin o Ross i ( l e ) S o l . por Ra fae l 
Pu jo l 

109)P«V.é>^ tf OTOBA 1M rfbSB$* de L ^ r i e r po r Orq, Los Bohemlao Vie^eses 
( 2 c a r a s ) S o l . por Arturo Lio be t 

299)G. 7 - - "Cuar t e to de l o s celos** de " DOÑA FRÁ^GISQUITAM de Vives par Cora 
Raga f Emil io Veridre 11 p i a r c ó n y F u e n t e s ( l e ) S o l . per P i l a r 

Merejo 

O 
130)G. 8— "Po lo n esa de " ¡ZL QLRBBI© DE SEVILiA " de Jiménez por F e l i s a 

Cerero ( l e ) S o l . por Manol i ta Rogent 

* s M t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DI DISCOS 

A LAS 13--H J u e v e s , 7 de JUr,io de 1 ^ 5 

f 

CACTOS Y B A I L E S D_; ANDALUCÍA 

I n t e r p r e t a d o p o r FUE^SA^TA LORE-MTE 
HlfiA Di L A PUEBLA 
T.TIÍ;0 RICARDO 
L JJLTCITA 
wtííO DS C&AVACAS 

albura) 

1-
>2-

X 
X 

8-
9-

10-

12-

'» SEVI l l a - A l e g r i a s " 
"Huelva-Fandan g u i l l o s" 
"Cor do b a - 3 o l ea re s " 
"Cad iz -Guaj i r a s " 
" F a r r u c a " 
" C a r a c o l e s " 
"Lucen a u e l P u e r t o " 
"Tu l e y " 
"Grabada-rae d i a gr añadir, a" 
"Malaga-mal agüe ña" 
" J a e r - 1 ' i ^ e r a " 
"Almería f andang&i l lo s de Almería" 

A LAS 13 35—H 

MÚSICA ORQUESTAL CARACTERÍSTICA 

272)G.S)ía3— " CA^CápES" de Offembach p o r Ore . Sir ifónJca L ige ra ( 1 c a r a ) 

8 )P .Z inXl^— " CZARDA" de Mo n t l ) Rodé y su Orq» 
y i 5 — 2 103 OJOS vECROS" melodía z í n g a r a ( 

12)G # S. ~lS— " 3 " U F TALLER DE RELOJERO" de Or th p o r *meva Orq. S i r f o n i c a 
L i s e r a 

A LAS 13 5 5—H 

s i g u e 

17_1 ii CACERÍA >T LA SELVA TTEGRA" de Voellcer p o r wueva Orq 
n i c a i i agwx L i g e r a 

S in fó 

* * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS [TWuTfcJ JO 

A L¿3 m—R J u e v e s , 7 d f r ' j u ^ o ~d£-1& 5 

PROGRAMA VACIADO 

63é)P . 1— " LA G I T A ^ I L I A ' coup le t de P e r , e l l a ) Conchi ta 
2—. rt MIRADLA»..M coup le t de P e ^ e l l a ( 

H— « 0 SOLÉ MIÓ" de Capua ( n 

"- 121)P.V«5— •• LA LOCURA DEL VALS" v a l s de Li n c l® ) Orq. Los Bohemios 
6— » LOS MILLONES DE ARLSQUITT" v a l s de Drigo ( Vte n e s e s 

5 6 ) P . I . V . 7 ~ " CJrCIOw S i n PALABRAS" de L o t t o ) vo r Garlos Sedado 
8— » JOTA»1 " ( 

- 7122) 9— " M4.R0H1» de Schuroa»^ ) Orq . 
10— " PER0™*3" de Husadel ( 

A LAS 1^*50—H 

IMPRESIONES DE HIPÓLITO LÁZARO 

279) G . U — J o t a de • LA BRUJA" de Chapí ( 1 ca ra ) 

l é ) G . O p . l 2 — " AY DEL AY" de Osma ( 1 ca ra ) 

* * * * * * * * * * * 



PHOGRálÍA DS DISCOS 

A U S 15—H 

(tffittS) *M 

OBRAS DE BRSTOrr Y TORTEA 

BRWEOff 

Jue^es,L^^%i^de 19̂ 5 

C2 < 

% 4kih í-̂  

75)G.3*E.lV^ j o t a de " L A DOLORES** de Bre to„ par Orq* S i n f o ? p l a d e Madrid 
( 2 c a r a s ) 

TURIvA 

3 9 ) 0 . 3 . 1 2 . 2 - - rt ORGIA11 da^za f a n t á s t i c a de T u r i ^ a pac- Orq. S in fón i ca ( 1 c ) 

A LAS 1 5 ' l 8 — H 

w RIG0L3TT » 
de VERDI 

Fragmeptos e s c o g i d o s 

l89)G.Opj*3 — ,!Darc ^OHB ,f por Mercedes C a p s i r ( 1 ca r a ) 

álbum) V ^— , fParia a iam soli '1)?0** Mercedes C a p s i r y Ricardo S t r a c o i a r l 
5— ,!Ah s o l o p e r me11 ( 

A L¿S 15#lW>—H 

s i g u e 

álbum) ó— MS l ' a m i ? La d o ^ a e mob i l e r , ) p o r Mercedes Cspsir fDir»o B o r £ i o l i 
76© "B l a i l v o s t r u orno* (Ricardo S t r a c c i a r i y Domí^icif 1 c ) 
— MAh ah Bido ben d i c o r e " 

9— «Su s p i c c i a t i p r e s t o H 

10— "E d e s s a " 

/ • * * * * * * * * * * / 

/ 



PROGRAMA DE DISCOS 

A L¿S 18'30— H 

PARA WÜBSTHDS psquEfios BüDroiSffíBS 

J u e v e s , 7 de Jn^ie—é».. 1^-5 
-

4 8 o ) P . B . l - ^ Dame u n s i l b f i i t o " ) de • PINOCHO» de v/ashi 
2—i "Píde le a u n a e s t r e l l a " ( y s u Gran Orq . 

c a j a ) 

c a j a ) 

. c a j a ) 

i— • OAKAJH&O UFA CA-CIOW" de Kaufman 
•—. " LA MOfrTtíU D3 LOS rÍNOS" de B a r t l e t 

5 - - " IBU3LITA JTJAÍTA" de D a l h a r t 
6— " EL GALLITO DE QMk* de Haré 

l — " FOX-TROT DE RISA" p o r Bar,da 
-V " CfflLI BOM BOM" j a z z 

1 0 1 ) P . B . 9 v " LOS TRES CERDITOS" f o x t r o t de C h u r c h i l l ) o r q . Demon's 
10A- " MICKEI MUSÍ00M f o x t r o t de S a l i n a ( 

102)P.V.1ÍW~ '• vOVTA DE VERÁMO" f o x t r o t de G i l b e r t ) QrQm T a c v a r i t o * 
12/J- " B00MPS-A-DAISY" v a l s de M i l l s ( H ^ n 

2025) 1 > ¥ " FOX SOLO FOX" por P e t e r Kreuder ( 2 c a r a s ) 

268)P .S . l 1 í— " FIESTA DE EnáNOS" de C u l o t t a ) o r q . de Camera 
I5A. " JUGUüICES" de B a r b i e r l ( 

/ " 

* * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS f Tt ~ ' ' * ' '*" 

A LAS 19—H J u e v e s , 7 de 

SIGUE PROGR.vl~ P l M ^UJBTROS P3&- J RAD±OIE*ÍIES 

5 3 ) P . C o r f . l — " EL DIMOTTI üSCUAT" v i l l a n c i c o ) ^ C o r o 
2— »' ¿L wOI DE LA MARE" v i l l a j e ico ( F 

50)G.V. > • - " ESTUbl^TIwA" v a l s de Ufaldteufel pac Orq. i íarek i fe ter ( 1 c a r ) 

5O0G.Corf.1<-~ '• A MOwTS5] CAT" s a r d a n a ) d e Pé rez Moya 
5— " LL RAM S^'TJuATTi^rc» ( Orfeo n de Sa^s * • y Cobla Barce lona 

3 6 ) G . I . P . 6 — » L A C Ü J I T A 08 .IISICA»» de Sauer por 3aue r ( 1 xs$a ca r a ) 

119)G.S . 7— « ELOBES ILUSTRES» de Blo n ) F e r d y K a i f f m a n y su Oro. 
8— « PARAD.*. DI LOS Í Ü ^ T O S » de ?Toack ( 

* * * % * * * * * . * * * * * * * * 



PROGRAMA D I D I S C O S 

A LJHS HG—H J u e v e s , 7 áe 1 * 5 

fragmentos de " MOLIDOS ES VIBwfO" 
de EDwA Y FrÜTOS 

I n t e r p r e t a d o p o r : FELISA HERBERO 
MARCOS REDO-DO 
MA*üEL H2R*-AvDEZ 
DBLPITT PULIDO 

Coro y Orq» 

.. álbum) 
1— 
2 ~ 

fe 
7— 

"» re l u d i o " 
"En n 0 E l b r e < ie m i jefe*1 

"Dúo y s e r e n a t a " 
"Pan t omima" 
"Dúo " 
"Conce r t an te" ( 2 ca ras ) 
" F i n a l de " l a ob ra " 

Hemos r a d i a d o fragmentos de " MOLIDOS IE VTEr-rTO" de Luna 

DANZAS Y RITMOS MODER*iOS 

« BURLESCA" f o x t r o t de Lauder ) p o r R o d Lauder ( p ia^o) 1019JP.8 . 
9-A " IDILIO" fox* l en to de Lauder ( 

A LAS 20'50—H 

s i g u e 

375)P.T«10-Y " AwT3LLü*4? rumba de Oref iche ) Le cu Op a Cuba*, Boys 
11-r\ " RUMBA IÍTTERTTACIDTTAL" de O r e f i c h e ( 

1258)P . 12-Q " TIERRA DE PROMISIÓN' f o x - l e n t o de Char l e s ) Cleaver ( órgano) 
( Thorburn ( pian o) 

. 
I344 " ALOUH DÍA DE SOLM f o x t r o t de Ker n 

131 )P.V.14-P. " ME LLAMARAS SIEMIRE CARITO" v a l s de Denby) Char l i e KUnZ y su 
15—I * AMAPOLA" f o x t r o t de L a c a l l e ( Orq. 

* * * * * * * * * * * * 



HIOGRAMA DE DISCOS (f/6//Cf'üJ 

A LAS 21'20—H Jueves ,7 d ^ J t ^ i o , 1 ^ 5 

MÚSICA VARIADA ¡§f 0&> Q\£ 

X26)Fa#om9 n** 1 ' $e • EL G&vff.JB DBL ARRIERO» de Diaz S l » t ^ - • • ^ 
2-w «Duolf ( par Mari Blanca y Anselmo ^ C ^ * 0 * * ^ 

10725)3^1 " £ ^ £ ? ° a-LLST" ^ Brau ) A l b e r t o Brau ( so lo de saxofón 
4-V " PARFUM" de Brau ( 

10^)P.R.Afí'w5— H CÁDIZ" de Fo^t por Ba rda MunicipáL de Sevi l la ( 2 c) 

.'A 

2180) 6— " LA UL«HMA O^-OID" JL MARIf^RIT ! cía Roo~thaI ) G o r o 

7 - ^ " SL BRAZO DBL MABSTRO DE ALD3A" de Markgaa f ( 

4-7205) 8— " CA^CIOTT DE AMOR DEL VTOLITT" de f i n i d » r ) o r q . -fí.a s Busch 
9— " BAJO MUY BATO" s e r epata de S ta n ke ( 

^7283) 10¿->| " GASPAROrB" t a r a n t e l a de Mil locker ) L i l l y Trautraa^ 
1 1 — " PARA VALSAR" de A r d i t i ( 

* * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A IAS 22'*G—H J u e v e s , 7 

W'M) 
de. 

\ \ i 
1^-5 

OPERETA! FRAGMBrTOS ESCOGIDOS 

10180 ) lfiU p o t p o u r r i de • LSRFLPvrG3RH de Frey per María B¿2 
y d ' j u t o n e ( 2 c a r a s ) ••? 

62803) 2-jj-)« EL PAÍS DS LAS SOTTRISAS» de Lehar por Fra^z V o l t e r ( 2 c a r a s ) 

10370) 3 — » SEÑORA. LÜVA» p o t p a u r r i de L i n cke por Kochhann y Volker( 2 e ) 

A LAS 22 ' ^ 5 — H 

SUPL^M&TTO 

SOLOS DE 7IOLI*r 

IDA HASrDEL 

123) G. I . V.^-*, " SCHERZO-TAR^rTSLA" de Wien iawski 
5-A * MSLIA H ¡BREA" de Achro^ 

YEKÜDI -UHITT 
A 

U 5 ) G . I . V . 6 t f wffaTTCión de l a nov ia" de ••14, VOVIA DEL ZAR" de R.Korsakar 
7 - ^ " CAMPAT^LA 1 1 de P a g a n i n i 

* * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

A L*S 2 3 ^ 5 — H 

%}&lñn) /? 
J u e v e s , e 1 ^ 5 

f§& ¿«te \%' 
* ^ • •- z S 

BAILABLES 

l l 6 8 ) P . 

1090)P . 

1 
2-

3 7 4 ) P . T . 5 - y ' 
6— • 

1102)P . 7— ' 

l é ) P . V . 9 
10— 

1 2 5 0 ) P . U — 
12— 

<K *?&& 
LA CARAVAr D3 LA CIUDAD TOSGRA" f o x t r o t de Dar,il

iÍ»=H0,DQ D a n i e l s 
SANTIAGO" rumba de D a p i e l s ( y sus Hot Shots 

S I M P A T I A " v a l s ) de Fr iml de l f i lm "La e s p i a de Cas-
SEREBAS A DS LAS BÍOLJIS" ( t i l l a por Mantova n i y su Orq, 

RECUERDO" ta^go de Mel f i ) V ic to r S i l v e s t e r y su Or<v 
A MEDIA LUZ" tango ám Donato ( 

R^-CHO PILO'ií" f o x t r o t de ifrubel) per 3a s Hermanas Andrews 
JEALOUS" f o x t r o t de Malla ( 

uOLORSS " v a l s de tfaldteufel ) o r q . de Cha r l e s Renard 
DBSTITÍJO" v a l s de Baynes ( 

YO 3 iPEHAR" f o x t r o t de U l loa ) Tejada y su Gran Orq*. 
KUKI" f o x t r o t de Azagra ( 

110)P .B .13— .YA TERO^ic^S» pasodob le de Duran Alema ry ) Orq. Maaek 
14— " POR T I , RIO HITA" p sodoble de S e ^ t e u g i p i t i ebe r 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



(ihlñiS) ;? 

WHTO*T COCUI* SW16XA 

( P i a 7 - Jun io -15 # 15 h . ) 

anrrairiA 
LOCUTOR: Radiamos l a emisión COCIna SXMCTA 

LOOUTTH: Unos minutos dedicados d i a r i amen te a l i x a r t e c u l i n a r i o , 

LOCUTOR: P r e s e n t a d a por l a Bodega Mal lo rqu ína , r e s t a u r a n t e de SALÓN" ROSA 

LOCUTORAi H j / f como todos l o s j u e v e s , proporcionaremos a n u e s t r a s 
d i o y e n t e s una r e c e t a de a l t a coclnau 

Se t r a t a en e s t a ocas ión del P o l l o Rel iono a l a Ca ta l ana . 
aconsejamos »Q procuren pape l y l á p i z p a r a ir no ta de l a » 
p r o p o r c i o n e s , i n g r e d i e n t e s / modo de p r o c e d e r . 

LOCUTOR: 
LTÜTT1R4: 

•a- ^ 

LOCUTOR: !íe aquí l o s i n g r e d i e n t e s y aus p r o p o r c i o n a s : 210 grarios de l o ­
mo - 100 gramos de s a l c h i c n a s - 150 gramos de c i r u e l a s negras -
100 de o re jones remojados - SO gramos de p iñones - y 50 gramos 
de »agra de jamón. ""stas c a n t i d a d e s y componentes son para un 
p o l l o de k i l o y medio. 

LOCUTORA:*R*petimos: 200 gramos de lomo -100 d^ ^ a l c h c i c a a s - 150 g r a ­
mos de c i r u e l a s negras - 100 de ore jones remojados - 50 i e p i ­
ñones y 50 de magra de jamón. 

LOCUTOR: Todo e s t o se f r i e en l a s a r t é n , añadiendo l a s a l co r r e spond ien ­
t e , un poco de c a n e l a y p imien ta 

L0CUT0R4: Repet imos: Todo e s t o se f r i e en l a s a r t é n , añadiendo l a s a l co­
r r e s p o n d i e n t e , un poco de cane la y p i / a i en tax . 

LOCUTIR: Se deja daspues e n f r i a r y en tonces se procede con e l l o a r e l l e ­
n a r e l p o l l o , que se na l impiado de antemano . 

LOCUTOR*: Repet imos: Se de ja después e n f r i a r y en tonces se procede con 
e l l o a r e l l e n a r e l p o l l o , que se na l impiado de antemano. 

LOCUTOR i Una vez r e l l e n o , pon í a se e l p o l i o en una cazue la con 200 gramos 
de manteca di ce rdo , y se deja cocer l en tamente duran te 3/4 
de h o r a . Antes de s a c a r l o de l fue^o, échese una c o p i t a de vino 

malo. 
LOCUTOR 4: Repet imos: Una vez r e l l e n o , pon í a se e l p o l l o en una cazuela cea 

200 gramos de manteca de ce rdo , y se dej ;cer l en tamente du­
r a n t e 3/4 de ñ o r a . Vites de s a c a r l o de l fue^o, échese una co­
p i t a de vino rancio* Y eso es todo. 

LOCUTOR: Recuerden que t a n t o e s t e p l a t o , com«j c u a l q u i e r o t r a e spec ia l idad 
de a l t a coc ina , son s e r v i d a s a d o m i c i l i o . Basta con t e l e f o n e a r 
hac iendo e l oed idJ a l a Bodega Mal lo rqu ína , r e s t a u r a a t e del 
SALÓN ROS*. 

LOCUTORA; Para c u a l q u i e r c o n s u l t a c u l i n a r i a o r e c e t a que l ey i n t e r e s e , ? 
pueden d i r i g i r s e por e s c r i t o a l a Bodega H a l i o r q u i n a , restauraa 
t e d e l SALÓN ROSA* o a e s t a emieora , Radio Barce lona , Cas^c, 
12 , 12 , Indicando en e l s o b r e , para l a c - 30CIN4 S^L^CTA. 

LOCUTOR: Y da p ir i c l u i d a n u e s t r a t s loa de UQJ i j r adec iendo 
l o s señores r a d i o y e n t e s l a a t e n c i ó n d i spensada *¿1 s i n t o n i z a r ­
n o s . 

LOCUTORA: escuchen todos l o s d i a s , a l a s t r e s y c u a r t o de l a t a r d e , l a 
emisión COCHA 'Ti , obsequio de l a Bodega Mal lo rqu ína , 
r e s t a u r a n t e del 1 36 . 

SETTWIA 



( fft/nKTJ /f 

£1 ©artes 29 dio un r e o i t a l de l i e d e r , en l a Casa del Médico, la 
soprano Muflid¡álRAT WQMÁMSIS* focas son l a s cantantes que se atreven hoy 
a c u l t i v a r es te d i f í c i l aspecto del canto para e l que se requieren con­
dic iones espeolal ís imas y que siendo l a más a l t a expresión de la mósloa 
vooal s o l i s t a , no ofrece, en cambio, perspectiva alguna de compensación 
u t i l i t a r i a a l esfuerzo que exige» 

MQHT3SRÍUT HQMASSS es una a r t i s t a muy bien preparada cuyo a r t e se 
ca rac te r iza por el sentimiento, la escrupulosa mati2&ción y e l profun­
do sentido de poét ica intimidad que sabe imprimir a l a s canciones» 

In t e rp re tó una selección de c l á s i cos , románticos y mo&eraos, y e s ­
cuchó, constantemente,fervorosos aplausos* 

¿SI litro* RICARDO YIVS3, l a acompañó a l piano con l a sobriedad, j u s ­
t e s * y buen e s t i l o en á l proverbiales» 



¿ül miérco les 30 se celebra» en e l Pa lac io de l a ¿íusica, un f e s t i v a l 
Beetheven, en e l que tomaron p a r t e l a notable On^WtSTÁ PHOíSSIOIáL M 
C&M4RA, c<ue d i r i g e e l lá t ro , 04&4ÍS, l a GÁ£TULÁ CL&SICA ÍQUWQ8IQÁ, qm 
d i r i g e e l l i tro» RIBO» aumentada es ta ves con destacados elementos de 
nues t ros p r i n c i p a l e s orfeones y los s o l i s t a s FICÍORIA JM LOS ASQ&M3, 
WaKHfCIOÍ CALLAD, BkRTKjLQMJi B&nB&QI y MARCOS R&úQM£Q§ todos e l l o s bajo 
l a b a t u t a de l l i t r o . QA3ÁL3. 

Componían e l programa l a "Segunda Sinfonía en RS menor11 que l a Or­
questa i n t e r p r e t é con verdadero e s p í r i t u beethoviano y l a ^lovena Sinfo­
nía % cuya p a r t e f i n a l "Himno a l a a l e g r í a " fue i n t e r p r e t a d a por l a Or­
ques t a , masa co ra l y s o l i s t a s » en admirable conjunto« 

YIOIORIA m £03 AfWUM y CUlCjáPCIOH GÁLÍAO luc ie ron su b e l l a vos 
y depurado e s t i l o » s i b ien l a p a r t i t u r a no ofrece grandes p o s i b i l i d a d e s 
para e l lo» n i permite a l s o l i s t a mani fes ta rse en su p l e n i t u d . Por e s t a 
r a s en debe subrayarse más todavía e l gran pa r t ido *ue supieron sacar de 
sus p a r t i ó e l l a s , l o que l e s valió» a s í como a l tenor Sr# BARD&Gl» fuer ­
t e s y ca lu rosos aplausos* ¿SARGOS R&iXttIJED» gran admirador y c u l t i v a d o r 
e n t u s i a s t a de l o s c l á s i c o s , aunque su fama proceda de l a i n t e r p r e t a c i ó n 
de obras t e a t r a l e s » estuvo insp i rad í s imo y perfectamente en c a r á c t e r con 
e l e s p í r i t u de l a obra . Su vo« potente» l a f l e x i b i l i d a d y expresión de 
sus matisados» su d icc ión c l a r a y su e s t i l o enérgico y t i e rno» a l mismo 
tiempo» b r i l l a r o n esplendorosementé y arrancare»! a l a u d i t o r i o ovaciones 
s in f in» 

iál Mtro* CASÁIS y e l Mtro* Ría*» r e c i b i e r o n tembíén e l mereoidísimo 
homenaje <¿ue correspondía a su i n t e l i g e n t e y escrupulosa labor* 



Dos i n t e r e s a n t e s y magníficos c o n c i e r t o s ha ofrecido "JSPUOáClQS 
I DgSCAUSÜ* l a semana ú l t ima : 

E l Jueves 3 1 , MáHXA RlMJ£DIü3 CAHAL3, e s t a p i a n i s t a cuyo tínico d e ­
fec to e s su encantadora modestia y cuya s e n s i b i l i d a d musical pone de 
p i e sobre e l t e c l a d o toda l a vida encerrada en l a s n o t a s , con un r e s ­
pe to para l o s a u t o r e s y para sus obras f ¿ue para s£ ¿u i s ie ran muchos 
"v i r t uosos* cuya t écn i ca des t ruye l a f i de l i dad i n t e r p r e t a t i v a , nos r e ­
ga la con mx programa compuesto por obras de Chopín, L i sa t y a u t o r e s 
españoles* £n todas l a s obras b r i l l a l a suave c l a r i d a d de l amor con que 
a n a l i z a , e s t u d i a e i n t e r p r e t a cada obra, dándole su exacta expres ión . 
FM nota des tacada la aud ic ión de "Tema con va r i a c iones y f i n a l " de l 
compositor c a t a l á n RQJüBíXi I4LÁTJSS, -obra que a p e s a r de sus dimensiones 
i n t e r e s a siempre por l a f l u idos y b e l l e z a de l a s i deas que expone con 
s o l t u r a y c o r r e c t o t ecn ic i smo . M&RIA Rj£Miá JJI uS GAÜHLS fue cariñosamente 
ovacionada y RGSSlíJX) L-L&ISS, descub ie r to e n t r e l o s espectadores fue 
también obligado a sa luda r en t r e a t ronadores aplausos* 

51 domingo 3 de l c o r r i e n t e , r e a p a r e c i ó , en e l JBalacio ae l a Miísica, 
también para f,iü>tfC¿Ciü!f Y asSCAMaO^la n o t a b i l í s i m a "M&3A CORAL £B fA-
BRASA" que tan in t e l igen temen te d i r i g e ROSA f ina* Las b e l l í s i m a s canc io ­
nes popula res c a t a l a n a s , g losadas po r grandes composi tores , que i n t e r ­
p r e t é e s t a Masa Coral hubieron de se r r e p e t i d a s en su cas i t o t a l i d a d , 
a n t e e l entusiasmo d e l a u d i t o r i o que abar ro taba l a sala* S i l o demues­
t r a como no muere jamás, en e l alma del pueblo , e l a r t e f o l k l ó r i c o que 
evoca su pasado, p l e t é r i c o de t r a d i c i o n e s , grandevas y nobles hechos* 
La o rques ta de cuerda de "HWOáCIGi Y ZHMOA!»** d i r i g i d a por e l Mtro* 
PICH 3JMTASÜSA8A, nos d ié una ve r s ión a u s t e r a y perfectamente ambien­
t ada de l a "Sinfonía n? 13" de Haydn y para f i n a l acompañé a l a MASA 
CORáL e l «Salmo c i e n t o c incuenta * de César f r anck , "JPatria iíueva* de 
Sr ieg ( ¿ a t a d i r i g i d a p o r RUSA £UIQ) y e l *AL£LinfA JS ÜL ÜES1¿S" de 
H&endel * 

fil é x i t o logrado fue d e f i n i t i v o . Los l i t r o s . J&Cfl SAMT&SV3ASA y 
ROSA Pu la , l o s « l i s t a s f Masa Coral y Orquesta, escucharon l a r g o r a t o 
e n t u s i a s t a s ap lausos* 



fflí/lIK) 2Z 

I* OftctttSSA líUIICXfAL JOS BAROSLOHAf dio su cuarto y ul t imo concier ­
t o de pr imavera , e l v ie rnes día l ' t9 en e l Pa lac io de I s Masiva* 

i2mpeaó con l a "Octava ¿ infonía" de Beethoven, Compuesta en 18IE, 
cua t ro años después de l a insuperable e insuperada 'Quinta Sinfonía" , se 
observa en e l l a una p len i tud madura, pero no un mayor esplendor; e l .au­
t o r , como t a n t a s veces ocur re , sabe mas pero dice monos que on tiempos 
pasados» La i n t e r p r e t a c i ó n fue i r r e p r o c h a b l e . 

¿n l a segunda p a r t o se d i é , en primera audic ión , e l "Concierto do 
.Sst ío" para v i o l f n y o rques ta , de l gran compositor valenciano J&AQ.UIJ 
8G1IBI0&* Jüee su propio autor que no ha tenido e l propós i to de g losa r 
temas f o l k l ó r i c o s , aunque puedan descubr i r se finamente d i l u i d o s en l a 
obra , y s í ha pre tendido in fundi r nueva vida a l conc ie r to a n t e r i o r a 
Mozart y a Haydn. í£n verdad, e l "üoneier to de e s t í o " es una página do 
quintaesenciada e s p i r i t u a l i d a d española, en l a que por oauoes propio*» 
y fuertemente originales,HuiRIáO nos ofrece nuevas pe r spec t ivas do l í ­
r i c a hispana segiín una v i s i ó n pene t ran te de l ambiento y del alma ae 
n u e s t r a vasa , que comunica a l a u d i t o r i o por medio de un lenguaje algo 
a b s t r a c t o » quiw» para l o s g¡M solo reaccionan por medio de ri tmos r o ­
tundos y f r a s e s sensua les , pero in f in i tamente expresivo y suger idor p a ­
ra cuanto* sean capaces de v ib ra r descubriendo l a a l u s i ó n y e l símbolo 
que en toda obra do a r t o verdadero, ex i s to de l a grandeva de l a c r e a ­
ción* ¿¡n e l p re lud io nos conmueven acordes de e s p e c t r a l colorido* ün l a 
s i c i l i a n a , bebemos una melancolía muy española , ant ípoda do l a a l e g r í a 
b u l l i c i o s a do l a " juerga" ; una melancolía maternal cas i* Y en e l rond i -
no f i n a l , so plasma en t r o s dimensiones l a f i e s t a popular» mezcolanza 
do ingenuidades y rudezas , pero una f i e s t a en l a que paisaje» se res y 
ooeas p ie rden su vulgar idad ind iv idua l y so a b r i l l a n t a n y subliman a l 
concen t ra r se en pura grandeza co l ec t i va* 

La Orquesta hi2o verdaderas maravi l las* venciendo con f a c i l i d a d 
l o s problemas r í tmicos de l a obra* Y AURIÁIÍIJ üáII2 SÍ LA MA«&, v i o l í n 
s o l i s t a , fue aclamado por su magis t ra l i n t e r p r e t a c i ó n do unas páginas 
plagadas do d i f i c u l t a d e s de todo gónero* 

Acabó e l conc ie r to con e l soberao "Baba-Jaga* do Anatol 1L. Liadov» 
compositor ruso d i s c ípu lo do ¿ o r s a i o f f , s i m p r e s i ó n . s i n f ó n i c a i n s p i r a d a 
en un cuento de Áfanassief y t r o s "nocturnos" do Bebussy, e l últ imo do 
l o s c u a l e s , t i t u l a d o "a i ronas" requiero l a in te rvenc ión como instrumen­
t o s , pues no se pronuncia pa labra alguna» de voces humanas* Se encargó 
do e s to d i f i o i l t r a b a j o , l a sección femenina de l a OAHLLÁ tXLáfSLCá POLI-
WQ31GA qMB d i r i g e e l Mtro* T1B& logrando e fec tos caut ivadores y sorpren­
dentes* 

ü l Mtro* TQLSñÁ fue clamorosamente ovacionado y con ól e l Mtro* 
RIBO» l a Orquesta y l a Capil la* 



Bn a l conc i e r t o s infónico popular celebrado por l a QiUOSSXA 1ÍÜHI-
G I P Á I DS BARC3LGBA, e l domingo 3 f se r e p i t i e r o n e l "Concier to de e s t í o " 
de Rodrigo y "Baba-Jaga* de Mador , completando e l programa l a delicio** 
sa obe r tu ra " I f i g e n i a i n Aul la" de a iuek , l a «Suite en JX>" de Bacfa en 
l a que se h i c i e r o n ap l aud i r especialmente l o s . s o l i s t a s S&OV y HA?AHRftf 
oboes y G03BH3, fagot y «la s iega" de ¿amaoois* Al no ta r l a p resenc ia 
de e s t e á l t i m o , en l a s a l a , e l publ ico l e t r i b u t a una ovaoiéa* £1 l i t ro* 
füLJJRA fue repet idamente requer ido a l e s t r ado y e l p rofesor &A*tIAHO 
3AIS2 JDA £A MA2A» v i o l f n s o l i s t a en e l "Concierto de e s t í o * r e c i b i d tasr-
b i ¿n e l homenajo de l a u d i t o r i o admirado y entusiasmado* 

£ 1 l u n e s 4 sa ce l eb ré en e l p a l a c i o de l a Miisica un conc ie r to 
t r ao rd in&r io a b e n e f i c i o de l a s obras de ^yuda U n i v e r s i t a r i a qua es tufo 
a cargo de l a QfU&áSfA fHOFSSIOJIAJí itii CA*iiáll&, que d i r i g e e l Mtro* CA3ALS, 
con l a co laborac ión ¿e l procos c o n c e r t i s t a de piano £Vai*UB C¿áR?j¡JLLD# 

lia "Serenata en ES11, de Beethoven y o t r a s obras de Qrieg, Arensky 

Í l u r i n a . fueron excelentemente i n t e r p r e t a d a s por l a Orquesta, con l a J u r ­
e r a y e x q u i s i t a v i g i l a n c i a de l i sa t i s a que nos t i e n e acostumbrados e l 

l i t ro* GA3A&S. Fue p a r t i c u l a r m e n t e ap laudida l a sardana de conc i e r t o de l 
Ktro* QASáLa, t i t u l a d a "Heroica*. 

-* ** 

fin l a p a r t e c e n t r a l se p re sen t é de nuevo como s o l i s t a JEVR1 JU5 CiáR-
TB¿Ü>, e s t e p l a n i s t a niño cas i» *u* ha causado sensación en todas sus 
a o t u a c i o n e s , por l a asombrosa t é c n i c a que posee y por su sent ido pro-» 
fundo y i i n í s i i ao cíe l a l n t e r p r e t a c i é n # fin e l "Concierto en HE" de Baoh, 
co laboré con l a Orquesta , mostrándose f ami l i a r i zado cor e l más severo 
c l a s i c i smo y , fuera de programa, a n t e l o s i n s i s t e n t e s ap lausos de l s e ­
l e c t o a u d i t o r i o que acudié a e s c a c h a r l e , i n t e r p r e t é v a r i a s pag ines de 
Chopíll, con s i n g u l a r m a e s t r í a , per fec tamente i d e n t i f i c a d o es t a ves con 
e l romanticismo de l poeta de l piano* 

MUSl-MR üüBWELHb y su p rofesor Mtro. 
mil enhorabuenas» 

HAR3ÜALL r e c i b i e r o n después 



EJT i"JP»0 AL RELOJ DEL ABUELO 

Carlos.-

esfuma 

(sonido) 

(Di«oo de "Mi «bu«lito tenía ua re loj d.-$ar< 

(¿nena «1 principio del disoo y a l l l egar 

da decir "MI abuelito tenia oa reloj de par* 

lentamente hasta cesar, fundiendo con l a ves del Carlos.) 

*&1 akuclito tenia un re loj de pared*».* ¡sí...)sl re loj de l a fan-

taaia da naestro colaborador y amigo üon Antonio i>ércs de Olagucr. 

Bri l la eu cafara lu¿ainosa y todo un mundo idea l , de aventuras y da 

nostalgias , de a l e ó l a s y ce recuerdos se abre a nuestros oídos 

y hiere laa f loras ü¿ée señalóles de nuestro corasen. Pero hoy hay 

más. Hoy ciertamente no tenemos l a lección de catecismo» ni l a 

anécdota cariosa, ni e l chiste ingenuo» todo e l l o vivido gracias 

al resorte mágico, en el re loj de pared, con el cual nos de le i ta 

nuestro simpático abuelito, T aira aabargOe.. t ia embargo todo e l l o 

ex is te y a i s porque hoy l e esfera se ilumina con unos personajes 

rea le s . Acabados de recibir en nuestro estudio, nos honra con su 

presencia y con su celebración en esta emisión infant i l de Radio 

Barcelona, e l Colegio de í tra . 3ra. de l a Bonanova, que rigen l e s 

Hermanea da l a s secuelas c r i s t i a n a s . . . ¡Bienvenidos seá i s , vosotros, 

moldeadores de la juventud crist iana y estudiosa! Un antiguo alumno 

de vuestro colegio, locutor a ratos en es tas emisiones in fant i l e s , 

os da l a bienvenida en nombre de Eadio Jarcelona y os saluda -os lo 

confieso- con un trémolo de emoción en la vos,y un nudo en l a gar­

ganta y una gran ternura en el corazón. Yo no puedo olvidar mkmm 

mis maestro*, l a v i s ión grata de aquel colegio amado de l a Banano-

va, l a anchoroea explanada, l o s pat ios alegres y bul l i c iosos , i o s 

caminos abovedados de £roxx¿l¡k9 l a virgen de Lourdes en su gruta de 

piedra; e l blanco grupo escultórico, con ;»n Juan ¿bautista de l a 

;'**Ue presidiéndolo» a l a entrada le í jardín* l o s pasillos» amplios 

y limpios» del interior del ed i f ic io} laa espaaioaaa clases» l e s 

comedones, l o s doimitorio* y, ¿¿obre todo, l a Capilla, nuestra Ca­

p i l l a . . . Al Y*ro® todo revive en mi airan y yo os saludo, Hermanos, 

i n s i s t o , con toda mi emocione • • X como 
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trata de vuestra Ti sita nada mam adecuado que abrir nuestra caisidn 

infantil de hoy con una poesía» original del laureado Hermano ¿ataré­

ala»» inspirada en la figura glganteeea de 3an Juan Bautista de la 

aalle y titulada «K1 Apóstol de la infancia**, declamada por el ni­

ño X x . 

8 0 I o 

(Unas notas de aroonlum y aegui dáñente sirviéndole áe leve fondo la 

aáslea la siguiente poesía) 

atediaba el dorado sl&lo 

para la historia de Francia» 

y un apóstol de la infancia, 

Helas, la heroica, vio naoerj 

era ol vastago La ¿alie 

que el cielo noa enviaba, 

anal heraldo que anunciaba 

un radiante amanecer • 

Mecido en ilustre cuna 

guarnecida de brocadoaf 

de noble* antepasados 

vino a ser el sucesor; 

asas, despreciando los timbres 

de tu preclara ascendencia, 

de la inf jatil inocencia 

quiso *er tOk defensora 

T aunque joven, Juan Bautista 

ha cifrado sa cariño, 

en consagrarse de niño 

al servicio del al tari 

del boato y pompa huyendo 

y «andanas diversiones, 

por piadosas devociones 

sabe loa juegos trocar* 
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Objeto de sae desvelos 

ee la nifles descarriada, 

o que crece abandonada 

en misérrima orfandad» 

entre alia está La ¿¡alie 

con heroica paciencia» 

divulgando con la ciencia» 

la fe wiva y la piedad 

se despoja generoso 

de BU pingfle cfbxonjfa, 

que a iíios adío» amar ansia, 

con ardiente caridad; 

y en el alma del infante» 

con su doctrina y ejemplo, 

quiere alsar ingente templo 

a la augusta trinidad* 

lio descansa» no sosiega 

el apóstol denodado, 

al Intrépido soldado 

y aguerrido paladín; 

en la cátedra es maestro, 

y en la celda, anacoreta» 

en sus eacritoa, asceta, 

y en el templo, serafín» 

La prollflea asnilla, 

que en dolor y amargas penas 

esparciera a «¿anos líenme 

el apóstol popular» 

hoy es árbol gigantesco 

que ÍÉoaáomu se levanta» 

y ante el mundo entera canta 

ser dos veces secular. 



- * -

Puea queriendo que la obra 

da la escuela cristiana, 

crezca ubérrima y lozana 

de loa siglos a través» 

da a la Iglesia su esforzado 

benemérito Instituto, 

que reparto el almo fruto 

a la infancia y a la niñea. 

2 «aire! apóstol Se la escuela» 

tierno amigo de la infancia, 

flor <¿c célica fragancia 

de la iglesia en el pensil; 

hoy te aclama jubilosa 

pregonando tu victoria 

y eaovanáo tu memoria, 

lu niñea estudiantil . 

Acabamos de escuchar la poeaía "El Apóstol de l a infancia"» or ig i ­

nal del Hermano saturnino y declamada por el niño X X. A continua­

ción vamos a radiar «fciente priiaavaraM, le tra del citado Hermano 

Saturnino y másica del renombrado y siempre inspiradísimo maestro 

ría, aoa l a colaboración de los coros y voces del colegio da l a 

Bonanova. Al piano e l maestro ría. 

(interpretación da "Riente primavera*. La letra a-parte.) 

o o á <* 

X ahora, ninas y niños» y naturalmente mamas y papas de los niños 

que no a escucháis, ramos a» presentar al pequeño gran rapsoda seño­

rito Port quien nos va a declamar "La vuelta del soldado". 

(Al plano al señor H a interpretando unas notas que sirvan da fon­

do a la poesía.) 

(Declamación de* la poesía "La vuelta del soldado".) 

SO'H 

Aoabamos de escuchar la poeaía "La vuelta del soldado", declamada 

ffltftff) 24 
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car loe . -

Carloe.-

Carloa.-

üar los . -

por nueusro pequeño graa rapsoda señorito Port . . . T como otro gran 

ar t i s ta «1 señorito «José i s s t o r t ao quiere sor «nos que su com­

pañero no8 va a reeltar, como e l solo sabe hacerlo, l a poeeía nu-

aoríet ica, no exenta de ternura, t i tulada "Plegaria". 

0 0 jf & 

(Deolamaolón del l a poesía "Plegaria".) 

T oda ha/ aaa...¿cómo podían faltarnos laa originales y d ivert i ­

das "chispites ds buen humor"* del simpático Brossa?...Miñas y 

niños, escuchad prestando mucha atención. 

a 0 N 0 

(Declamación de l a s "ohispitas de buen huaor".) (Antes y después 

de l a poesía unao notas aleares al piano ooao preludio y remato 

improvisado por el maestro Pía.) 

9 0 1 8 

Después de estas cbi&pitau de fruen hic-tor del niño 3roasa, radlare-

rnoa a continuación unos fragmentos de l a popular obra escolar "Los 

andalucitoy". Al piano siempre el maestro Pía. 

GOMO 

(Interpretación do"loa andalucitos". Música y e s t r i b i l l o popular.) 

7 seguid«aente"lo que quiero ser", monólogo por e l despierto y 

dinánlco y gracioso alumno del colegio de Muestra Señora do l a 

Bonanova ISduardo ¿Sonteye, que en realidad no eo un pastelero como 

e l dice, ni tiene una paste ler ía , pero en f i n . . . escuchadlo unos 

momentos. ' ', .':,v\;.: ;;" s¡¥' "'"..••' -••'/•* .'•;;.
,'"-..: ¡J 

O O II O 

(Recitado del monólogo por Eduardo ¡lonteys.) 

0 0 M O 

11 niflo Bduardo rionteya acaba do reci tar e l monólogo "Lo que 

quiero ser" y oontinuando desdo l o s estudios de Radio Barcelona 

l a actuación de destacados alumnos del colegio do fitra. ara. do 

l a Bonanova do l o s Hermanos de l a s Bataolas Cristianas, vamos a 

radiar seguidamente l a original poesía "To soy do Barcelona", de­

clamada por loe niños Plans, Ssteve, ¿tartorell y Vidal. 



9 0 1 0 

(Declaaaoión de "To soy de Barcelona") 

Car io* . - Los niños Vidal» Mar tore l l , > s tev« y Kkans acaban da ofreoar a 

ana papas l a o r ig ina l poesía T o eoy d t Barcelona". T ahora* ñ i ­

flas y n iños , para terminar, natom a radi&r a continuación "Ju-

rentud», l e t r a d» naas t ro querido poeta Hermano Saturnino j Bá­

s i c a del afanado e inspiradíaiKO compositor e l «ace t re f i a que 

acompañará s i piano su obra . 

• tarta»x ( In te rp re t i t f idn da l a canción '•Juventud11* I»a l e t r a para l a ue&~ 

aara a p a r t a . ) 

c a r i o B . - Acábaseos 4a escuchar "Jt*venbid*• Voces da un coro del Colegio da 

Suectra Señora de l a Bonanova bejo l i d i recc ión - a l p iano- del 

maestro £La» 

? con as ta t i e r n a cancidn, recuerdo amo cien y n o s t a l g i a da 

nues t ros mejores d í a s d e l ©olegio* l a esfera luminosa de l r e l o j 

de pizre¿ ¿e l buen abue l i to #e ecfujsa en lontananza*. . !£ nosot ros . 

attodcsta&ente. también*•• ¿tiaestroe» ataigoa, compañero* q u e r i d í s i ­

m o s . . . J8n nombre da «adío Barcelona muchas g rac ias por *ueutra v i -

aita*ju&a*u»:uu.ra TaTratersiaf tatalx3ta«xÉ*«x 

lH0&d&Ht& Y has t a o t r a v i s i t a vues­

tra* que aquí os capera e l r e l o j d e l abuelo, dentro de esas e a l -
m 

alones infantiles encauzadas por la fantasía amable de nuestro co­

laborador y nfcigo Don Antonio Pérez de Ulaguer* 

( P | if JÜ £ con di eco "Mi ebuelito tenía un reloj de pared*.) 
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K I E H I ¿ P K I M Á V Í ¿ B A • 

1 
Oh cuan hermosa es la madrugada 
cuando entre nimbos de la alborada 

despunta el sol; 
cuando en la fronda seoye gozoso 
el dulce canto tan melodioso 

del verderol. 
Oh,cuan henaosa es la fuentecilla 
si en ella se oye la tonadilla 

del ruiseñor; 
"Oh,cuan hermosas son las estrellas 
si parpadean cual luces bellas 

con su claror. 

CORO 
Juventud,flor hechicera 
que has brotado en mi jardín, 
de-mi vida primavera 
no te ausentes,ay!ae mí; 
de-mi huerto has de ser prenda v n . . . « , 
de-inapreciable valor: * * S - ^ K ^ ^ Í r T M ^ 1 

quiero hacer de ti una ofrenda * clorarte,oh oella flor! 
a la Reina del Amor embriagándome gozoso 

la nostalgia y el dolor. n o ^ S e s jSveSutf 
-2-

Oh cuan hermoso es el sol poniente! 
cuando nos vela triste y doliente 

su claro albor; 
Oh cuan hernioso si en lontanaza, 
se oye aquel himno que en su añoranza 

canta el pastor. 
Oh cuan hermosa es la primavera, 
que de Dios canta con voz parlera 

la excelsitud; 
pero es más bella,más placentera 
de nuestra vida la edad primera, 

la Juventud! 

» 



LA VUELTA DEL SOLDADO ' *' '' 

Entre las nubes de polvo 
que el viento airado 3*vanta 
un hombre robusto y joven . 
por la carrerera marcha 
Por su traje se conoce 
que es solciaao ae la Paxria» 
Ostenta sobre su pecho 
varias cruces y medallas 
ganadas por su heroAao 
en el campo de batalla» 
En una tarde de otoño 
que el sol moribundo baña 
con sus opacos fulgores 
las cimas de las montanas, 
el soldado va cantando 
melancólica tonada» 
X apresurando el comino 
con el morral en la espalda» 
en el lejano horizonte 
ya divisa algunas casas» 
Al ver en la vieja torre, 
de la aldea,las campanas, 
dos lágrimas se deslizan 
por sus mejillas tostadas» 
Y mirando de soslayo 
eAt la ventana asomada 
de una rústica casita 
está una mujer anciana» 
¡Qué había pasado,Dios mío! 
•No vendrá ya ! [cuánto tarda! 
Si al volver de trabajar 
su padre aquí lo encontrara! 
Ya va a sonar la oración; 
no vendrá ya hasta mañana* • • 
Pero» ••allá, le jos,muy lejos 
parece que*»»no;no es nada» 
Caso extraño,que hoy venía 
dice sin duda la carta» 
Y la madre de su Pecho 
sao6 ** c a r t a arrugada» 



Disponíase a leerla 
cuando oyó una voz lejana 
q\xe con melodioso acento 
una canción entonaba i 
Ese que canta es mi hijo 
exclama la pobre anciana; 
y dirigiendo la vista 
donde la voz sonaba 
vid venir al~ por el campo 
al hijo de sus entrañas» 
Es mi hijo, no me engaño! 
Hirjo* hijo de mi alma! 

\ Cuájfcfco hace que te espero! 
|0h! ¿qué veo Virgen Santa? 
¿Cómo lo habéis consentido? 
El brazo izquierdo le falta! 
Y rugiendo de dolor 
y vertiendo amargas lágrimas 
corrió a abrazar al mancebo 
que a la casa se acercaba* 
Después de haberlo abrazado 
preguntó desesperada: 
Hijo ¿Quién te rompió el brazo 
q\xe quiero romperle*»• Galla 
¿qué importa mi brazo madre 
si queda triunfante ESPAHA? 



c f/wrKr/ 
P L E G A R I A 

Si yo tupiera un lie imano 
e vendría de primera, 

Pero solo tengo lie imanas 
Y me sabe nial deveras. 

Cuando venga del Colegio 
Entro gritando y corriendo, 
Tainos a Jugar, les chillo 

ellas signes cosiendo. 

Les zarandeo la silla, 
La mayor se hace la sueca, 
La peque acaba llorando 
T se vá con su muñeca. 

Consejil el otro domingo 
ue jugaran al fútbol, 

IQue mala suerte! a una de ellas 
Le metí en el 030 xm gol, 
a la otra Eque desgracia! 

Le di una atroz patada, 
desde entonces*la pobre, 

Lleva la pierna Vendada. 

Salió mamá con gran susto 
cachete ¡se iba a dar, 

jja a las niñas,caramba 
márchate a jugar. 

Por ser solo en esta casa 
e lie de llevar siempre palo, 

HSeñor,mandarnos un cínico, 
Y si puede ser,nuy malo!! 
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H ü M O 1$ . 

VINO A * 
rraclio i ncuen t ra enfermo y e l 

médico , áospi.' de una ouacu l t ac ión d i c e : 
* ¿**uí dent ro bgff agua»1*1 

- t - ./ ' 6 e l borracho• 
Porque >o tabea t ^nuy c a n a l l a s . 

SL i>8 LA^ VOSl 
• ¿Vivo aquí un oeiior 

que aoriiS aye l a ? . . . 

L PA -s 
izar . ou criado que acaba de 

deociapefiar na ' '^ una conislán: HNo 
tienec o coman, muchacho» 

~ Pero#*«... 5!... 
- Eo iv I er s un idiota. 

Cuando $cn$a que iviar alrnn iabá 1 a algán reca-
do iré yo solo. 

m LA PLATA: 
IQ. niño - Papá yo <#iî ro básame. 

Papá - No, hijo raío, qxt te puedes ahogar* 
^1 niño- Papá yoqui ro Bafiaroe* 
Papá - ft He dicho que no. 

EL niño- ¿apa yo nuicro bañarsu. 
Papá - Bueno, báñate, pero si te ahogan,.* t* Hia­

to. 

Un señor se presenta indignado a oaoa 

del fotógrafo j dice al dueños 



(Mfar) *¿ 

• au i t e a l ru tvuto fiel oaoaparat . 
- Caramba ! ¿ Y i>or qu6 ? 
- Porque debajo l e oto un l e t r e r o 
f r eo corao ée te una poisetu* 

CLX-^ü DI . 
¿ Has v i s t o ya a l medico ? 

- 3Í 9 o¡ror« 
- Y f . ¿ q u í f t adivino l o que t - n í o o ? • • 
- Cas i , c a s i , * . , l levaba once peu t o o , f xae 

couró Ale$« 

-

UiLOcv. 
¿ . 30 e l <j»o c 
• # • • 

M Í U y * # » ^ 

.-

I 
• 

• • • 

a l la&c 

• • 

. - t :. 3a n£a !• 

«s»»** ****;'' ' ^ « « « s ^ a 

* 
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J U V E N T U D ! 

'i 
Somos vida y movimiento 
inquietud y loco alan 
y la más firme esperanza 
de los días que vendrán. r 
nuestra suerye se halla escita 
en ignoto porvenir 
Quién pudiera desde ahora 
sus arcanos descubrir! 
Mas -cénenos por seguro 
que sex-á la juventud 
lo que sea desde ahora 
nuestra alegre juventud* 

CORO 
Con torrentes de armonías mil y mil^ 
Entonemos hoy un himno juvenil; 
Es el canto de alegría la expresión 
que consuela y regocija el corazón* 

2 
Cual afluente bullicioso 
que creciendo sin cesar 
va saltando y repitiendo 
su melódico cantar 
alegrando al caminante 
con su son murmurador 
y sembrando el regocijo 
de su curso en derredor, 
tal va rauda nuestra vida 
difundiendo por doquier 
el consuelo y bienandanza 
la alegría y el placer. 

Ruiseñor que los espacios 
atraviesas tan veloz, 
une a nuestras melodías 
los encantos de tu voz 
y al unísono entonando 
un armónico cantar 
en acordes cadenciosos 
repitamos sin cesar: 
Juventud edad dorada 
del ensueño y la ilusión 
para ti vayan las notas 
de esta rítmica canción, 



» 
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a»!si 4 sajas!»! sal a 

líood si he espesado bient pero 
me parece que todoo loe r*eo que echan, diocursoo 
enpiezan siempre por las palabrass "Liefiorae y vieüo-
res" • 

Hoy, tengo eji honor JP la oatia-
facción do prese t¿ !•• a Vde#f pues no lian dicho que 
es un honor para a£f el figurar on eota vcladitaf» 
líe llasio Eduardo Monteye* Tengo olote ano o y rfcúy 
en el Colegio Jonaaova» la claeo que llaaaa Pri­
mer _>aratorio« ¿ V ae hago cara de lioto ? 
:»£ anal , ictesa lírico , 7 divido a lao n ü im-
ravilla&f con todo, si eügunode Vd8« lo pone en duda 

xuré BOOM placer en dcmoctm^le quo ít& equivo-

; • 

Hace unos días» e l lino. Prefec­
t o , o eao fie ¿ner aaaoi un r lax^i 
no í a con cu iüad ooootunor y un 

j auy •' Tía he vluto l a trun***" 
-a to -o 3. 08 " Oh, tn 
p a r a . . . . _<:.'..;>-ti-dl-¿^-ta-CiflDP»» Jo una palabra 
d i f í c i l <VJ pronunciar, u tao ha cor o nuoho &jr 
dex'la* 1 que vi5 l a t raapa , 

-o ¿ jo a l . .'octo iu cua-ula mayor, 
quioro se r oacerdote* ¿ p a t o t a !• To no quedó* 
raüo, l o menos l e aáié o i e t . voc le a r r i ba abe • 

lote • . . . J e e i r riiaa ! . . . Dar l a Dta. Ootatiifin! 
i ca r ! . . . ¿"se aquolloo ver t idos 

de oro, y a l o áujur Oblado ! . . . ¡M a l cjut 
cosa grande, y ooiaa ¿oiu papas me diooa que tcn¿p gae 
i r coa lo s niaoa buenos y apl icados, desC o aquel 
d í a me he hecho mu^ aaigo de eate niüo» .JnoecuitLa 
di jo otro a l a»o, Prefectos " Yo seré" general !M 

ruaba exclamé yo ! • Tan pec§ieaO y ya quiere ser ge-
ne ia l ! . . . Si anteo t iene que ser ooldado/á, teniente 

capi tán y coronel . üf ! Hasta que seas general ! . . . 



/ 

Claro f <ju® def ler a l a Pa t r i a co cosa m aoa- • 
Bahía otro c or la .irquitoetc • -

ro yo f seo a un oc tíioo 
que paoa nuoliao horao haciendo p»o. • llanta hubo 
uno (fio üiju qu& uuariu ¿tan do oorco* OL, 
au£ coaa tan bonita ! • • • I r de acá para a l l á on mm 
de tanta a^ua ! • • laadar un buque ! • • • Xxro9... ¿ f 
ot Viene un uubrnarinoy 1 cha a pique ?••• no» 
Yo no quiero ser marinero en cotos tiuapos »tm Halo** 

Y c la ro , yo t*at>l¿n ¿lije a l Knoa £refect 
l o que quería N I > M ¿ Ah que no lo adivinan Vdo# ? 
Posa yo Qvré paotéLcxo !••• Anda ! • • • ¿De que so r í 
Vdsa ? Tan pronto qotzo he pronunciado l a palfcbra 
to l e ro , h v is to que aquel sefior* y a b o l l a sefiora 
y otroo muchon nuc KM quiero ueüalar, so han t e n i ­

da qxe t ro -ar l a naliva* ¿ A quie£ no ©e lo hat 
acua l a boca a l a v i s t a de un parí e l ? . .* n i ae 

i co l i r i o ! . • Vaya e i oo coea buena ocr 
paotelcro ! • . . Tari n \ con auclia nata* pasto-
leo da oren* xany r i c a f 3 do gitano f hola! f oon 
ou loo hace l a boca a/?ui9- eh ?••• Bien eo vea» 

•-. ?. hablan hoohoda&ti loo 
dulc f 
oor Xf 

• e loo dulc 

n M 

ü kns roa« - i 

claroí rt II 
' ico9 todo 

EtDOá diOC 
l e hacen 

o i 

o l o o au< 
•Í 

oa, i 
x.:.. 

veq¿ podrá volver a ood^r nao pai Ico» 
Coa c¡a. , Ktflor anl(SiL'-toa9 cuando Td 

saben nuo & l a ¡uo« -a» »«»•» 
Hasta l a ruuio oxclaaaré* " **•* bodae | t , , 
pes tu l a nontoye*» Y «utonees ya no • *a» Vdo*» 
cuando un niíio ooao yo t I* ¿ i sa o»^ quiure oor pacte 
l o r o . • 

B I C H O . 



YO JOY DE BARCELONA 

•JH -2B — H -5¡W 33** X2?* S3 

E - Sí - yo soy de Barcelona, 
y orgulloso lo diréf 
con mi vos clara y sonora, 
y SU3 ¿Loria3 cantará. 

P — Yo también , señores míos, 
Y cué Honor e8 par: mí, 
el haber aquí nacido»». 
V - Barcelona,. • • yo te vi, 

al aorir por ves primera 
mis ojitos a la luz. 
M - Yo besé tu hermosa tierra 
Barceola, y eres tá, 

la que vio cómo crecía, 
con el aire de tu mar» 
Por el mundo gritaría, 
que eres tá ciudad sin pur» 

P - Pues de veras que no he visto, 
en el mundo otro Colón» 
Ni un Liceo de más pisto, 
en el mismoNuera York» 

V -_Ki un pasco de más Gracia, 
en Europa encontr réis. 
P - «i en Berlín» ni en toda francia, 
Tibidabos hallareis» 

8 - Cual la Plasa Cataluña, 
ni Inglaterra tica i&ual» 
M - Y en América, nincñna, 
OB cual la ciudaa Condal» 

V - ¿ Qué decir de la Oran Tía, 
la Avenida de la Lu£, 
y Hontjuich, nu tro vi^ía ?.̂  
TODOS- Ni loo tiene Veracrus» 



(ikliw) fo 
H - Una Kambla de u&j flores 
en Italia, no la habrá* 
Y en bellezas y prinorea* 
ni Pekín la igualaré. 

7 - Barcd onaf.. • ¡3arcelona ! •. • 
Aunque niñof mi iluei6nf 
os el «er que eres h¿raojaf 
y el primor de mi naaidn* 

£ - Mas**. lo hermoso y lo/f más bello 
que posee la ciudadt 
y lo digo muy contento» 
son»*., los niños* Puea mirad* 

V - Hoyf con grande gentileza. 
se han propuesto agaaajar* 
sus papas * y 1*0 ofrendan 
cu amor pferoy celestial. 

H - Y les brindan complacidos. 
sus eantareo* que acx&iip 
una prueba del cariñfc* 
que por siempre 1er; tendrán* 

Y* - Slf que viva 3arcelona* 
y que crezca su ei ador* 
pues, señores* nadie i/piar a f 
que M du Iberia, (totios) BSEÜDA Y FfcOR !** 

B - Al dejar la Bonaaova. 
AmÍ£^útoíif daiostrud. 
que cual nuestra Barcelona* 
no hay* ni puede haber ciudad» 

P - Repetid pues conpañeros* 
repetid fuerte y gritad» 
"Barcelona* prometemos* 
(todos) - Por tu ¿Loria trabajar* #!!••• 

. 
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BIOGRAFÍAS D3 SP'SRSONAJSS C3L=3BR23 POR DON JUAN RIO§, 

Cristóbal de Castillejo, ' 

Conoció: is a una muchacha que acababa de l l e g a 

vfclla.Hasta entónese no habla sa l ido de su puablVirtfoflfl'fctfjífuarJl r>ara I r 

a alguno próximo de l a misma ca tagor í a .La ac mpanS^s P$§fr<&i)&a l a c a p i t a l , 

l e mostramos todas sus hermosuras y curiosidades.Teníamos descontada su 

admiración cuando se h a l l a s e f r e n t e a la 11 r a í d a , d e n t r o de ,1a c a t e d r a l , 

paseando por e l parque de; María Luisa,vfeendo ponerse el so l por d e t r á s de 

Tr iana f desde la o r i l l a de l r í o , h a l l á n d o s e en medio de l t r á f i c o de t r a n v í a s 

y cuches . . .Nada.La muchacha,que,a pesar de todo,no pecaba de t o r p e , a cada 

nueva exhibición de una maravi l la s ev i l l ana ,pon í a una cara da cansanc io , 

y dec í a" inde fec t ib l emen te : H SÍ ; está muy b i e n . S e v i l l a es muy b o n i t a . ? e r o 

y o . , .mi puetolo.11 Hasta que se volvlo^loca de conten to ,a su pueblo,como 

quien vuelve a su casa después de una molesta temporada de fonda. * 

Conocimos a un muchacho,también i n t e l i g e n t e , d e a r d i e n t e imaginación,que 

se ahogaba e s r i r l t u a l m e n t e en l a monotonía de su pueblo,y que también l l e ­

gaba,por primera vez en su v ida ,a una c a p i t a l * ! ¿g te andaba por S e v i l l a , 

no solo maravi l lada de l a maravi l la*de é s t a , s i n o re lamiéndote de gusto a l 

contemplar l a s c a l l e s muy t r a n s i t a d a s y l a s s ó l i t a l a s c a l l e j a s , l a s a l t a s 

casas modernas y l a 3 v i e j a s c a s i t a s sevil laxjas de cancala modesta y peque­

ño pa t io , con un solo p iso y una flia* de miradores en e l á t i co .Sn S e v i l l a 

todo estaba bian.Y es t e se volvió a su pueblo l lo rando ,y se dedlico d e s ­

da aquel momento a f raguar un motivo,p aunque fuera un p r e t e x t o , p a r a v o l ­

ve r a la c a p i t a l . 

.qul s e r í a d e l mundo s i no e x i s t i e s e n e s tos dos extremos de c a r á c t e r . ^ 

Considerad lo que s e r í a , p o r e jemplo,nuestro idioma s i todos l o s españoles 

se hubiesen opuesto siempre a toda novedad l i n g ü í s t i c a , s i a cada pa labra 

nueva hubiesen d i c h o : "SÍ,muy expresiva,muy bon l t a .Pe ro y o . . . m i c a s t e ­

l l a n o . " .Pe ro consideremos también lo que s e r í a de nues t ro sabroso lengua-
• 

'je si todos los españoles se dedicaran a enrlquecarlo.trayando palabras 

de allá y de más allá,o inventándolas,o modificando o cambiando el sen­

tido de las existentes. 

Por fortuna,el dios de los Idiomas,que seguramente nació en la Torre de 

Babel,dispona estas fuerzas de modo que se compensen,y quey gracias a un 

tira y afloja que el dirige,comp profesor de gimnasia que regula ana lu­

cha de cuerda,nos vamos defendiendo,y nuestra lengua no se estaciona y 
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7 , - I?TB304f 6 ,~ (r-arviclo asrp^ci&l da *iI1s,rL)*~ 
, ;^drrt?nsf qup hábia » ¿ al tado. 

*4k) m su ul t imo ccabat* * 

f tomrá parta #0 una 
_ ^ctalsuB-t* 1 

* > *• 

#á #1 p^feiíao v i ^ « J 0 8 t i r t l Pssrqua da l a s C a j i l l a s , da 
1b&ttv£ cotitre a l por tugués Bsdro ilY& t u# por prin*»ra va» 
p a r t a an u» combata l t r t a m a e i a a a l # ^1 r a t o l a l a v*lad 
l a p^aaan tac ián da l a primara f i g u r a aspaáola *a ld6s f c 
por tugués d a r l o s wllaoa« ofc*o aspafiol f a l saguada s a r i * 
«rtTrantará con a l ax oampe&n da P o r t u g a l , * aguato 

- LSÜNf 6 # ~ ^1 próximo día 17 s#* c a l i b r a r á en ^1 Bl**rzo 

P 
por v a l o r 

t r o f e o s a loa 
7 3CT« 

3 pruatoaa de t i r o da p i c a o s , l o s 
#000 Pa«ataa y f adamas # 

* '".•inda l a c 
•orlzi la a t o# ~ JF 1X# 

r c u l a s 9 p a r a *1 to rna o Copa 
i * f ú t b o l e n t r a #1 

por 1«©#— 

IL)*« 

) 

VL/JCBB $?Tuava Xorfc)# 6*~ (Se rv i c io a s ^ c i a l dte 

>*% de Puer to ^.ioof fea v* 

3F | [ i -A. .-, ; § 

9 vá-JU1 

trabarle ("Tueta 
^ 121 1 

r~ 



6-TI-1945 J.Q. h a no». 4 

. « •*-.. 

r- « « .*> 

1 1 . -

boxeador 

B*B w ^ , j o n n e c t l c t t t ) , o . - ( ü e r v l e x c e s p e c i a l * • A l f i l ) 

i i l i i j ) f e a c i é • lo 3 ponto» er e s t a ciadj 

Raáy Klve r i ( l 35} «• I'uert© R i e o . - t ^ 1*-. 

12. . a r r í e l o ^ e p ^ c l a ! <5e M f l l ) . 
e l » t r o , MVttftx propteda** del coronel 3.V. I h l t n e y 

f a v o r i t o por 3 a l , s n t i s loa 2 «** l i o » i n s c r i p t o s para e l 
ttioky De te 39 co*re*' *i e l próximo vlerr .es en Charcal11 lewüfl. 

lo i- i 9 e l moasento de s o r t e a r ! • o'bs^av"ue, se ertlXa ;ae coa 
Xas pos ic ión** en l i a s Í Ce i jrgad«,«t« r a n t e l a mañana d e l v i e r ­

n e s , aoio « lace uaba- i c - cu «a» d i l a t a r a n e l premio c l i a i c o 

pai*a i o s sepe • • icw 3 
r o t - i ^ c l r e • > r 

5 1 i j t i t e r c e r o ' 'Bar-

é#a4 d e l corona l f# Bradiey 

n t r e loa reat£*nte*9-iu* i*©fi conaidexados como probable» gana-• 

or 6 
to por 

O p i O p l 

::top í M Ir S illor 
. w 

¿ i 

pp * 1* J.exis i • r b y i ^ l€ppe% FitehJfelng 

ore ign Agent" y "Tujrjaetí • p a r t i c i p a r 

i en wl ífilr J e s t e r " per4 1^ primara rez cae un c i l e c r i a * «a 
e l Caadla a s p i r e al -T.ntucky DerbyM aunque se l e concedan poca* 

* 

orch M l i a a d e s para r e l premie que s s t e añ© i s e l ende a 
75*GCC ¿6l r ea#-* l>I«^ 

http://vlerr.es
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17. X>t6,~L&8 e t a p a s de l a I I I Vuel ta c i v l i s t a Q 
l a «jfer0rlliei&, 0rga t yor e l *,«&' <fel ío a 1 v j u l i o , S O B 

~Ck«lv**pOr L i r ' hf*lva~ y c r a ; tyG&*~Q»%m **~l*t~¿ia*ae8ii 

mc i^ , ou dfisaa&so #n 3uñol# —LFTT *# 

, : 12 y JU* ca 

6 . -
m onco an r 

aa ra» lltedvar.o-cont- 1 en t i la r : $taa 

do $1 >- rc^ni*»; 

-
^*S I • - n 

: -**. 

ca 
0T1Í5O J 

•aranosa c o n t r a - 1 asadril^&o Luis d* mt l ago v»**ri .—. 

c + • Ireu t r "1 K i ' l A 1 ro l7*-.vn?iL< 

19 * « - • - í a ar^sros^aa d* *-fcl*t1 T>** • *-\ 

para ~1 próximo domingo un^r^union*atl*»t?ic*¡ cor ' 

' CBAG(ífGs-gl d i a 29 s# c - l ^b ra ra e l hoia»na;J# a 
J u l i c U r i c r t r . ,i-rticiparHH an t iguos jugadores d e l Saregossa y o t r o s da 
p r i a e r a eakegoria de Bapaóa^^a "han r iMdo o f e r t a s d#l i^nas 

• x n o* ¿ ^ , 

2 1 . - 9 ~ * -«- a, s 
t r se ,oio -- -;;;ilic#c 

v 1 cae;tai» con an r 
• 

¿ | K > » - I," -
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" • • A B 

p s r t h^íaensáe a l o s j u g a d e r e a d e l S a l a ­

manca ttvi&Bxzade-per e l Ayun tamien to e**n aiot iva de su a s e t n s e a 

• i i • ' i* ti-
*. yfc ' . . n a a l o s 4 

i e l J*ugo 
- r e s c M 1 8 1— 

J u n i o t <? d e l e n c u e n d o 

ó. 4 4 Í C i . U - r reeia . A ... «*« - ítt r*a 

s&r&a íisciüAdOB e n e i Ayun tamien to fion-^ s e r • » j * 

J**¿ a* 6*~ a&aaca s e d e s p l a & a r a a V a l l a d a l i d 

« l a g o ei L p a r t i d o fawaaenaje a l 

IX 

•*»a h a acordad® - u e e l p r o i A a c d 

d i a 3 2 , ¿ e s t x ' / x d a d d e l P a t i n a d e l a c i u d a d l ' a » e 

fe^aveaxa a e i X o m i a n a d o , s n i s a e l "Jlub 1 áe 

OX H | * » • * • * J j 

' • - M ( 

Boy 
V a lf 

y J n l i e Marno , do 

e i d i s t a a ÉE 
los > t * 

Ü u¿¿.;-< ¿4 

¿£ t 

/ * . 
-*• € ÉtmadeM 

n 

c ' t a ?e 

* *" 

% ¡ • ^ 

n^ g r a n *-uc w * 

¿ g u a s e e 

e n e r a b a a l o 

b e l o t e l -3 e no t o s a a 

ce lo , Xkf no l o p o r 1 3C ¿ " 

paña» s i n c 

& •a ear-e , i j c 
7 

VU ;iC 

e s una p r u e b a noy d i f i e i l p 

I p pe r y 

vi ; ! raa 

3 

n 

a 

p a ñ o i e He e ^ t n s-íti. o 9 c l a a x f . 

puea • • •<uv. ~nc 

ai 

JL X U w 

hubxei - j.-ncux 

• 
p i s t a d o e l se •r 

ur, ! ¿ ^ t r -

n e s o a e r o ' " I ! fi» Hft jee¿*~r a w 

qjae su d e r r o t a sn 

p o r er--n'. c e r l a r u t 

de l a P ; -? â? 

a io 

uc* 

' •n^ecx A M 

de t a l l e a » pudo a x cup ido m¿¿& 

e ^ ¡ a w m i i u x & de 

>«N ^xgue» 
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> * # 

ce n actieia na 

un buen e^yipo per tu af c K? l e s *a¿oree cer rada r a s d e l 
Pa i s h s r a a n o f incluid© J\>se Ü a r ü a s t podia dar una bu*ma r e p l i c a a 
l o s c r a s aspañ®las f ya füé ra $n P o r t u g a l ya «a Bspaña , - AürIL# 

1 ~. . I i cae n*~ : i ; 
agiente s íf&al de l o s c a r a d o r e s 3*S£> JW 
Oíaos j - t i f ia» c-mieras as* : i£dO| e t n e l f i a de p a r t i c i p a r 
$n pi'utftaa organizadas p¿« e l o r t ing* Pa i ree se r que 

¿a l s un ios 7el ocupadles sp&jit,laf sa un- a v¿ue e afl 
no pa lmi ta m m ^ l a s a d e l p a i s de sepips ' ¿ c ü ¿ qas no s e a n 

wAa 

ha 

l i - d a 
j » 

* • • • as 4.ea^izsrar. *Q a&a 
1 mm% 

ur 

a i s t ¿ e t i c a d s l ¿aparta^-.nix> Í«&MI ds l o s ¿atado 

a o ^s . 
e n t e ccapre 55 

f ü i a t e &i l l 
i n t ^ r a H a * e s , &a r*̂  
tqn lpos . da b f i l c c e ^ t o , 7 

o 

saps ros pa r a c a ­

rrera* bre ü i e t i»a f 591 p e l o t a s di úá « % « : 

docenas <?• p a l e r a s da t a n s de t:iiaa d# 

cas p a r a • 

a c • * ' 

-.vxj.es y en i r 
. i sen y O a c i l T s b a l l 

rac&rrea d i v e r s a » exudadas c^nda *t< ane**n t ran lz& cv Liadsa , a l 
> d s i n olx & l a s - fa ¡Jsasoa. 

S u r t e n Smi th , an t i cue p: na l i í , t a b i c a Ú 
c a 

•ba Yi i s i ta p^r ur da da un Ü JL t ón i cos á a l £¿er 

c&ts par» damas t r a r y anne-ñar a los s&Ida do a l a s r e g l a s da a s t a d e ­

por ta • 
Ba tas pruebas d a p o r t i v a s s e r s a d i spu tadas en wk 

da laxopa y en t i auaa d a l ü a d l t a r r a a a o , da f o jasa 91 s a l mayor 

http://-.vxj.es
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a num, 

numero da s o l d a d o s a l i a d o s pueda*; temar p a r t e #n lo© ¿ u ^ g o s , 

Como B e r l í n se anena&tra c a s i d e s t r u i d o y ^ 1 « s £ c a l i a d o t i ^ n a 

t«*n<áter>cia a mantener a sua s o l d a d o s fx*?r t A t r i a y da l a a isayc-

**»s c t • i l t : oe& o KaPO-
!<?* P a r a l a r e a l i z a c i ó n da l a mayor part* , v • < t e a ' * » | J*» 

dos a 

Jjom campeonatos i n t e r a l i a d o s r e u n i r á n a l o e mn^ore» d e p o r ­
t i s t a s cte eada p * i e * a t a s comp*ti c lone a d ^ p e r t i v u s * congragaran a 
l o a »&¿or~6 hombres aaXtcc lo cerca m i l i 

u** a# ancwntyvim « 

39 « B « » J K 

1 

BelSt^ **lfe 5 

Su 

r x a a 

idréSf S# — ( s 
c a b a l l o "Bg 
i l f a t r ^ s 

»1 próximo sa 
p r o p i i r l o , 
jfMc é l asín 

a y ao 

a r v l c i o <*sp?»clal á§ " l f i l * ) * 

nt*>* t v o r l t o d e l ¿>rby f w c o t i z a a c t u a l -
d i a a dr? l a c a r r a l ^ ^ qua a* es l a b r a r a #a 

^ • i c Ohlaon* ha manij 
"T Í 3J0 ÍÁqul*rdo f ha uuadido p^-rfmeta­

l a *»atorba aoa® latan-*nt* nada l a v i s i ó n 

n t » l a s c o t í r a c i o n a * a a s l&at&aada* i í t 

con a J t 

"Conr t Mar t i 

¿EPIL* 

»t 

• i . » 

ack'y con 15 a 2 | ^Cíiamosair^*'» eos 100 a 9 t 

con 100 a 5 y f ina la r -n t* •towr* con 13 a 1 # -

¿iQmmmmm ^ r Q ü f 6 * - f í j * r V Í C Í O « 3BG C t i " ) 

-• ho l a c-~ l i b r a c i ó n ñm un #»ncu- : . t^ i n t ^ n a c i 

n a l de f u * b o l >ntr** l o s #qu lpos n a c i ó n 1 **»» a y 
a l a no 0^ na c o n c i t a d o l a F^cha p e r o n loa a r d i o s f u t b o l l a -

f* ot>-° t i c o s h ^ l v e t l c o a s« aúpeme qu*» 

O o 2 8 4? j u l i o . La F^a*rae1on i i e l v ^ t i c a d* *n tbo 

- 1 di 

^ / - W A «¿A, 

•l'BFBfWI'HK -i b # - f|*>¿sultadoa 

an t i : ia pifl ¿as 
-•urao / 

i • t corr#a 
stlllsi 

**/v» 

j # e s p i n o s a da l o s Mernt^c c í o t ~ i t f ?o r 3~6# G-X J 6-0 

JPrats -*tnc# a S o l po^ 6-1» 6 -3* 
( c o c t l n u a ) 
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( E n t r a e l t e n a d u r a c i ó n OOT3TO segundos) 

AMO • LO. XOJIA", EMPIEZA A I'RAIISMITIR SU COTUHAS© 
JIA " ICA DE LA RICAS" ,QUB SE ESTA SESIAUA 

LA IOS A LA JUVEriUD^OPRECT ICA DE BAILE 
POR JAS C 2!AS NORTEAMERICANAS ,ES LA EOC IIOI 

EA 001" TEES LA DE , LES OFRECE 
CCÍÍG PRIMEE SI DE 8Ü ACTOACIOH EL TÍO* 

X 
f | ii — • i •• i M u . , mM— i n i * i»»— a » — — • ii • «ni i 

s t ssssscgz¿ ~ Tsarar-n *asa :s s: s u s ar: W 1 * 
rrffMEmirifmyí 

*Í 
^ 2 S S 

l£?==ÜU¡fi** SIGUÍ, LA ACIÜACI03 DE LA OHQUESTA. ¿., "EAYMOilD SCOTT" 
ftki » ~ ( A * » * ) BEETEO DEL PROC 3ICA D . LAS AMERICA S%LES 1 U 
V V ^ D pi UU . Ü U Í A » H B líAÍÍ DEVUELTO LA CARIA" 

V 
MMMMMMS=S£SSSS£¿2SUS«: rzirrs íssrsrc: 

OOMo 
"HO HAY HADA HUEVO»? ES UUA MACl'IEICA MELODÍA QUE LES 
CANTARA "HAN ,,VYH»",ACOI3PAiíADA POR EL MAGEIFICO COKJUHTO 
QUE DIRIGE "EAYMDED SCOTT". 

04 ;45 
'.sz~ TZ smiz ssr t zzsz; MEKBsrtsttírrr: r s r s r r s r r m 88rszr" srxs rr srrs: :srs:rs SEÍ: :ss 

PU ^ETi 
¡SS Mili MÍ»' i..'. •• «i 5 S 

OOHO 
EL w'UE A 00¡iSZOTá£XGN ESCUCHARAN ES UNA PILIGRAIA 
DE INTERPRETACIÓN SE LE OCURRIÓ A "RAYMOND SCOTT«,DURANT 
TE LA VISITA QUE HIC A IJA DALA DE Vk< " AS BE UHA 

COA ] . UITULA "LA CASA DE LA POTENCIA" 

• I f - f ~" • ^ • - - • ' • ' f f - » ^ » - ^ ^ * — > " g ^ — " • ! ' W * l , ^ - f f ^ ^ ^ ^ « saasss^.TTT* a: •" r.'.rs ¡2SS= 

MI 00 
LES AGRADECEMOS LAS CARTAS EOS MANDAN PARA EL CONOUR 
SO-ASI COMO SUS Ai-, LADfiS 00 0 S , ! A TODOS MUCHAS 
GKACESS!. S I VD TODAVÍA . :.'OS QUE 
SOLAMENTE DÁNDONOS EL i. .. £A ES A . OLA 
PUEDE ADIVHíi L QUE LLEVA PUES JL DISCO,Y EH CASO DE 
COET -'AR,SE I <A UIÍA MAGEIEICA I JION DEL 
" 3 I E -OABGLE-JIN( . . • ÍADIC -̂ ORA 

SJ DE LAS . 3 " Y ce - ;STG DEU: 
2 1 » 3 o . OTESIRÓ 
DOS HIERAS IlOOIII.S. 

3 DE IAASXA HA <«Alf A ÍL L A S 

JSIGA DE TODOS PARA SODCS Y A 2 0 -

0=0=0*0=0= O=0«O»O-O=O 
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SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

RADIO BARCELONA 

352.K;/. , ; , . , ^ , RADIADO D,5 IA F. ~> - F Í J Í A L ¿ ^ffgHKAGiONAL 

DJ2 M B NA* 

invi tados por el comité Ejecutivo de la Feria Ofic ia l e 
internacional de i.uestras de Barcelona, representantes de la 
Prensa barcelonesa y de l a s Agencias informativas nacionales y 
extranjeras , efectuaron ayer una v i s i t a previa a l recinto del 
magno certamen. *-*—* 

Pedemos ant ic ipar a nuestros lootijrbB que l a Xi i í Feria 
cons t i t u i r á un grandioso certamen representat ivo de la.pujanza 
económica nacional y de algunos paises extranjeros. Han sido in­
troducidas varias refor jas e importantes mejoras en el rec into , 
en el cual reina una febr i l act ividad, que promete dejar tei uU 
nadas todas las ins ta lac iones para la fecha de la inauguración. 

á. 

VI 

Barcelona, 7 de Junio 1945. 

Mo«1. KM 



EHISION LOS SIETE SABIOS DE LA RADIO - 7 de JUNIO de 1945 - A las 3, 
sz 

,05 po-

x POPft 
Emisión ofrecida por gentileza de máquinas de cose^^í©fiS¿^d»úicada hoy 
a los clientes de la Casa SIGMA de la zona del P a & ^ r l ^ f ^ o\ 
SIGMA, la maravilla 1945, puede ser admirada en tf^POm&fá1* §% modelos 
de la Calle Borrell, n^ 35, y en la Central Di«tm%|io|fR?,£?«* d e la 
Luz, 7.- BARCELONA. \^A VcVV/* 

PREGUNTA N2 1#- Vd. sabrá que París es^la capital dé'^^c^jtf, pero, diga, 
si es que lo sabe, ¿cuál es la capitaa:~^r^Estonia? 
RESPUESTA: Re val. 

PREGUNTA NS 2.- "No tengo hermanos, ni hermanas, y,sin embargo, el padre 
de este hombre es hijo de mi padre. ¿Quién es este hom­
bre? 
RESPUESTA: Mi hijo. 

PREGUNTA NQ 3.- Todos sabemos que^Tartarín de Tarascón, era de Tarascón, 
pero, ¿sabe Vd. dónde fué enterrado su cuerpo? 
RESPUESTA: Tartarín de Tarascón, no existió, ya que es 

una figujEra creada por Alfonso Daudet. 

PREGUNTA N2 4.- Conteste Vd.,concretamente, un "poema11 es una obra en 
verso o en prosa. 
RESPUESTA: Es una obra en verso. 

PREGUNTA Nfi 5.- Supongo que Vd. habrá laido ̂eii Quijote o algún fragmento 
del mismo. ?Ya sabe Vd. cuál es el libro del que se han 
hecho en el mundo más ediciones? 
RESPUESTA: La Biblia. 

PREGUNTA N2 6.-¿Recuerda Vd. si alguna vez estuvo Napoleón ifeunaparte en 
Chicago? 
EXPUESTA: H© pudo nunca visitarla, ya que Chicago fué 

edificada en 1871, cuando hacía ya muchos 
años que Napoleón había muerto. 

PREGUNTA W 7.-¿Vd. sabe quién pronunció aquella célebre frase "en mis 
dominios no se pone nunca el sol"? 
RESPUESTA: Fe&pe II, rey de España. 

PREGUNTA N2 8#- ¿Qué unidad monetaria es la corriente en Perú, Bulgaria 
y Andorra? 
RESPUESTA: El Sol, en el Perú - La leva,en Bulgaria, y 

la peseta en Andorra. 

PREGUNTA N2 9.- ¿Cómo escribiría Vd. sn números romanos la cifra 1.666? 
RESPUESTA: MDCLXVI. 

PREGUNTS N^ 10.- ¿Sabría Vd. decir qué nombre se da a los naturales de 
Coria, Ciudad Rodrigo y Alforja? 
RESPUESTA: Caurienses, mirobrigenses y forjatanes. 

PREGUNTA N2 11#- ¿Quiere Vd. cantarnos,para fomentar el tereo, cualquier 
de los"seis mil"pasodobles dedicados a Carlos Arruza? 

PREGUNTA N2 12.- ¿Vd. sabe el nombre de la señora que cortó los cabellos 
a Sansón? 
RESPUESTA: Dalila. f& 

PREGUNTA m 13.- ¿Cuál fue la tercera estación de radio que se instalé 
en Europa? 
RESPUESTA: E.A.J. 1, Radio Barcelona. 

PREGUNTA m 14.-

mente, inc l inada , CTfeTTOaJrrrabi de manera, 
que^una par te de su par te super ior sa le del 
perímetro de su base . 



RASIQ-DEPOREBS '* 

ALTAVOZ BEL DEPORTE HJHO 

SI baloneestonoespafiol se dispone a reanudar, mny en "breve, la 
actividad internaoiona, interrumpida durante los ultimoa años en virtud 
de circunstancias f i n h f tan conocidas como lamentadas* 

Será Portugal el primer país que cuide de tantear el nivel de po­
sibilidades de Sspaña en el área de la internacionalidad* El dia 23, en 
Badajoz, se celebrará el II Ispafía-Portugal* De hecho, es asta el único 
dato positivo qjxe del partido se posee* Se desconoce, por el momento, 
la fórmula por la que habrá de regirse la designación de nuestro repre­
sentativo, así como los nombres de los que habrán de merecer el honor de 
la selección* La mayor confusión reina en todos estos puntos y al en a 
otros muchos relativos al citado encuentro* Al travás de algunas consul­
tas efectuadas hoy en nuestros organismos oficiales hemos podido vertir en 
conocimiento de algunos pormenores de inter'es* En"principio, parece ser 
que los jugadores catalana* seleccionados y susceptibles de formar en el 
equipo de España son los siguientes; Pedro y Miguel Carrera», Gilva, 
maneja, Kueharski, Ferrando y Navarrete* Al propil tiempo, serán selec­
cionados otros siete jugaodres del Centro* TCon el fin de desolarlos a 
los da nuestra región?* Nada se sabe sobre este punto* De todos modos, 
se admite la posibilidad de que el criterio qjie inspire la labor de for­
mación del equipo sea el de msxxxxiJDax formar el conjunto a base estric­
tamente da jugadores de una sola región* En cuyo caso, es de creer que 
la designación recaería en los jugadores catalanes, habida cuenta de la 
neta superioridad demostrada en estos últimos tiempos y, de modo especial 
en el actual campeonato de España* 

Muchas dudas, como se ve, en torno al ya inminente Españ8-Portu-
gal* Creemos, sin embargo, que no transcurrirá mucho tiempo sin que las 
veamos totalmente desvanecidas* Conviene que asf sea para la mejor for­
mación y preparación de los jugadores* Y para ^ue España pueda ir a este 
encuentro con las mayores garantías de obtener una clara victoria* Aunque 
para que asta se produzoahabrá de ser, asimismo, condición indispensable 
que en la composición del equipo no intervenga otro espíritu que el de 
buscar el máximo de eficacia, excluyendo, si conviene, rtpnixiamhx» a 
hombres cuya fama no pueda laafcarxfiYjsm, ser razón que nos haga olvidar 
jga su patenta agotamiento* Decimos esto, porque en el ultimo partido 
FranoisHEspafla nuestro equipo no pudo anotarse un triunfo qjie habría si­
do resanante por haberse cometido el grave error de alinear a un jugador 
ya viejo -Emilio Alonso- y postergar al barcelónista Ferrando* Con ello, 
quedó rota la trabazón del equipo y su eficacia sufrió una sensible men­
gua* Ojal'a que aqjiella grave equivocación de entonces no sea olvidad a 
la hora de trazar los perfiles de nuestro equipo* En cuyo caso, podemos 
esperar confiados ese tirtigil España-Portugal que marcará la vuelta 
del baloncesto español al área da la internacionalidad* 

\ 

• 



Sn e l salen de actos del Centro Bxoursionista de Cataluña pronunció 
anoche una in t e re san te conferencia e l presidente de l a Federación Oats 
lana de esquí» don Josa María Qullera* quien versó sobre e l sugestivo . 
tema »El esquí in te rnac iona l en los años de 1936 a 1945»»• 

A lo largo de su d i se r t ac ión , e l conferenciante fuá dando cuenta al 
audi tor io del proceso y desarrol lo dei l a act ividad internacional del 
esqjií, permitiéndonos conocer pormenores de campeonato» y pruebas de 
l a s %ue no teníamos referencia alguna en v i r tud del aislamiento a que 
hemos estado sometidos a causa de nuest ra guerra de Libar acida, prime­
r o , y de l a conflagración mundial, después• liwrlfctoáx La conferencia 
r e s u l t ó en* extremo in te resan te por l a profusión de datos que en e l l a 
fuá desgranando* Al f i n a l , don Josa Mária Guilera fuó cálidamente 
aplaudido* 

Acto seguido$ se procedió a l reparto de premios de los últimos 
Campeonatos de España celebrados en S ie r ra levada, en los que, como se 
recordará , r e su l to vencedor e l equipo de nuestra región* 

Como ultimo f e s t i v a l del programa de fes te jos en honor de l o s 
campeones nacionales de esquí , e l próximo sábado por l a tarde_ tendrá 
efecto en e l r e s t au ran t e Monterrey gamiflwia*l»*awKtat 

l a t r a d i c i o n a l f i e s t a de despedida a l a nieve« 
» * » • • • • » « i « 

Jtií 



4 

* $• * a • * <# * * # » * * 

v 

fí/V/w; «sy 

oooietíad Española ¿3 fiMMMo (S. E. B ) 
SECCIÓN CENTRAL 

4 ^ 
áJLfc* 

c/<rt^V^ 

r i 
BOgacSSCftC HMR«MfcgaCfe 'a • : _-^:^i•-•• r.-.r:K;J«3S••;:;•-;s.::,•"••• iz 

EL P1SKBR AI 
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lia vida de los g les mísk 

re lacionas con f iguras po:r los 

descubra fugaces apasionan 

t& veleidades,. áe incons tanc ias ; ; 

Es un reper to r io que se ofrece 

sa variedad de mat ices , con 

3Í? $1 be l lo sexo prende 

pir&ción de lo s ERÍSÍCOS; 

l a - l e a t a n has^oao a quién o. 

l a j - en l abora r incesante* 

Juan Sebast ián Baefcu ei 

v ida - t ranscur re desde loa 2 

é s t a fa l t a* o t r a ocupa su 

a l a que sucede o orno 

o señala pues, 

de Cupido» iás en cambio* un e 

acostumbrados a conocer a t r a 

Amores iEiposlb 

f l o r e s de un día que l a ii nao: 

ras de be l l a s mujeres 
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de £.q,uelloa que, en t ¿arfeo» lee é 

una música infeortsl»** Parabién m 

sus t i t uya a l carifJo* ¿u 1 

l a s veces de l a pasxén honda* •«. 

'-¿aleñes planeen encontrar am< 

Bacii> han de s e n t i r s e nscesai 

ftu¿*re&f que l l enan totalmente su vidí t.or? dedica 

afaneej por e l l a s y pa ia e l l a s ? eompoi 

dica a sus h i j o s y a su hogar, 

Y aquí veo yo e l encanto mayor de 

üach hoiabre^ ¿*1 encalato da aquel miiaií 

aubli&e areauor de obr&e s i n p á r a n l a 

Mente únicamente í a n l l i a r t ss& f e l i s 

y c i f r e su orgul lo en l a condición de 

ouentra su scep t i b l e dfc aumeni 

su* d i ss ípu los a su casa? y l e s atiene 

i lus ión» k& con t r a s l ac ión 

d r ía haber hecho pasar por 

e n t o g u e i lus ionado a el loc 

das para su caí n o n 

afán da mereoorioí 

se d i s t r acc iones que l e 

escr ibe cuadernos 

to preparado por 1 

gónuaf cuando complace 

en f i n , i n v i t a a un di sal;. 
sac==a^8^ Bach naos en %$8\ 

cobi ja en l a casa qiB l e brirj 

demuestra sus condiciones 

instrumentos? y ob t iene una sa 

dos s í * pero que l e parmí 

Y un d í a ? cuando nuestro 

le siguen no con excesiva s 

lado o Se l e reprocha e l a t revimi le 13 

. 

de Anas tadt , de f a c i l i t a r l e l a entrada 
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ta lado e l ¿rgano* 2© InqTtiersi* 

s i en t e mxj propic ie a ofrecer y 

tiempo en I B 'asposa* Pam ¿a elsc 

de Ttech grandes Audas* Ka*ie Barí 

recatadle y desciende de ©tre 

dr$ r es Organista aa afeen 
f i e l * r e l i g iosa? incluso ás att . 

sea r él f t an pcoc e á g c de s a l i r s e ás s$ o 

¿1 17 de Cotutor* de ¡U7ü7f s r,l 

en l a vida ie 3 SeVaatláfl 

Mdo caasi<Sn ha manifestado rrábli "e^ 

dioitfn de hogar5 cuando f a l t a l e mu3$r, 

taxrte f algunos slusmos ©o&iengaas a v i 

px*#sf eond.9xi£en a nec<?r h i jos , 

T 

irefables< y tsAbié» HBQ todoi 

ras más in t ruso s«' 

Los B&ofe -cuyo recuerdo 

meciera dispongo-^ fomstn Taá rs 

eipioa r e l i g io sos i ral a l u í 

ex* qus nsoe Juan Sebastián* 1 

do, r e s p i r a e l amor a l a 

incluso se procura 

os sn t r s pax l sn t s s 

He &ay t r aged ias 3 

n i celos * ni n defi 

Bao!?,- Su vida diaourW 

•agj s so r lbs contin 

r e f l e j a impresiones I n t t e 

mano * por l a ausencia de wr¡ 

$ñv guarido* per l a s rsoepc 

Staeh ss fa l i . >on 
no exos^ivas los peqü • 

d© organis ta se I s p&antear* ;d 
r s la a l e g r í a oass ra t quisa no ahonda sxoe 

su esposo» Paro sato? Juan no x 
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do do uno. parían 

• CM i >í • > ""* i r» <« dtil señorita (ten 
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r * acuéllete que, wi t a n t o f 1«» cf 

una ntáaloa lnftortál»«» también au >o e 

t i \ u y a a l carillo* ¿n ios que 

lae veuea da l a paaióau 

xenes pienaen eaoontr&r a&c 

Bach* han de aen t i r ae naceaai 

majares , que l lenan totalmente au vida <mte3?a? y 

afameaf por t i l las y para e l l a s f ce 

cica a sua hl joa y a era hogar 

Y aquí veo yo el encanto mayor 

B^k hoiabre~ ¿>1 unca&to <i« aciuel K 

aubllxae creador c¿e obras s i n paran ¿> 

blenta únicamente fac i l i t a r t sea ¡saa< e 

y oix*r* eu orgul lo en l a condición de bar 

uuentra suscep t ib le cte¡ aumento su veinte 

aua cliaoíp^loa a au oaaa t y loa a t iende 

i l u 8 i t La coniraataoíón jub i losa 

dr ía haber hecho pasar por «¿nciaia ; 

entregue iluaicn&ác a e l l o s 

dae para au caudal amoroso $ 1 

afán de. &ej ;ue en 3 

ae d ia t racc ionea que l e a 

escr ibe ouadernoa 

to preparado por l a compaña rr 

gónua, oai o complace a lo 

en fin* i n v i t a a wa 

0w oc Baah nace en 

----—/cobija en l a casa qw br in ' 
demueatra sua condioionaa ext; 

inatrumentos f y obt iene tana sai 

doa e l * pero que l e pera l ten •« 

Y un día f cuando nuestro 

l e aiguen no con excesiva s impatía 

lado* Se l e reprocha e l atrevlmien 

de Airaatadt. de f a c i l i t a r l e l a ant 
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telado *>! írgejno Se &n 1 

tiempo en 1? peta* P&r 

de Bach grande® dudss* 

recatadle y desciende cíe o t rc 

dre $ ee Oa zi^ta es 

f i « l f r e l i g i o s a ? inc luso 3 

s e a r 41* t a n o emgo de s a l i r 

SI 17 de Octubre de 1.70? 

en l a rld*- de Ju rfciá», 

b1 do ccaei&i ha awxiíests-do pabilo 

dloitfn de hogar s cuando f&lts. l e mu^ex 

t e n t e f algcJ9tc« alustro )irdenr 

puée ? comienzan a nacer hi jee 

inefable* f y también HBO todo 

ras saás intensos* 

IÍC3 Baofe -cuyo recuerdo 

manera dispongo- f©-raan tma 2 

cíyios* r e l ig iosos f *m i 

en que nace Juan Seb&et 

do, r e s p i r a e l amor a l a 

inc luso se procura ir 

ce en t re p tfe» 

Ho &ay t r aged ia s se-

n i o e l os $ x. 

3scK ft vida d iscurre 

•ves eeoribe eontirr 

r e f l e j a impresionas in t imas , 

xaanot por l a ausencia 

e e r inerido ¡, por l a s vteepc 

®aoh ea f e l i n mis 

no excesivamente i Xos peo 

de o rgan i s ta se l e ptentear 

r e l a a l e g r í a casara * quisa no a 

au esposo* Pero egto^ Juan Sebast ián 
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lu ctfmfvt w: tedie 

vir, ¿c* tr&üaa 
con CU A S-G serréis* 

dulo$Ko:vt;¿ danta c# 
oxt aun h¿¿os .« ;• $ tt& 
Bác« Así* su íolor es ss#rfc&c 
• J * 

da la nuorta* rjae a>j OÍ r; 

^ o ¿alterno # qua ea 
a l a nadn f&llsslda fronte á 3 
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mOQRi&tk a DISCOS 

SUSION * EL ,JáOR Y LOS GRANDES MÚSICOS * 

3L PKIMSR AMOR DB.JUAN SKBABTZfcíT BACH 

TI3C0S PARA SSTA3MXS»» 

• GRAH FAÍTTASIA BW DO MKNOR* de Bacfe ao lo fie órgano í e b e r 
( 1 caza) 

* IDCCAtti Y FUGA* da Bach por Orq# 3 i n f ónfc a de Fi la de l ! a 
( 2 e a i e s , 

• CAÍTTÍPA KUU H-ff da Bach p o r Orfeón da Baeelona ( 1 c a n ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * 
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^a l a noche del d ia de hoy, inagurabase en el o r a l ífieatro bollas 

de iiiontevideo, l a temporada o f i c i a l de ópera que presumíase bri­

llantísima • / 
• • • • _ja. su primera representación anunciábase la cele­

bérrima ópera 'uarman* del no menos célebre compositor parisien­

se le jandro oijmt y que iba a ser in t e rp re tada por los exeepeio 

na les a r t i s t a s de renomore in t e rnac iona l * x*ina ^/ .ár laadi y V i r ­

g i n i o ¿>onel-li • • » • la primera, presentábase por primera vez ante 

el publico montevidonse, después de su jira triunfal por oud-^ma­

rica, en que sus éxitos rotundos y clamorosos, había&lssituado em 

••••«irginio £onel-li, baritáno de excepcional-4 primerisimo piano 

les cualidades, fué copartícipe de la mayoría de los triunfos co­

sechados por juina xrlrlaadi •••••El aspecto de la platea del 

• • • • • • gran teloatro, pocos instantes antes de comenzar 

(Huido auraullos) 

era verdaderamente magnífico, veíase ya repleta de espectadores, 

destacando los largos, sedosos y elegantísimos vestidos que lu­

cían las damas, ataviadas con sus mejores galas y las blanquísi­

mas y almidonadas pecheras e impecables •smokings" de los caballo-
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ros, sus acompañantes el aspecto era señorial y maravilloso 

• en los restantes pisos y localidades, una muchedumbre ávi­

da del espectáculo, apretujábase impaciente 

i Ixiuido preludio de la opera "Carmen*) 

y en este preciso momento, el director de la orquesta inicia el 

preludio de la conocida y mundialmente popular opera.... ... 

\±&. temporada oficial de ópera de Montevideo, no puede comenzar 

bajo mejores auspicios! 

mientras la representación seguía su curso con pleno éxito, como 

lo denotaban los estruendosos aplausos que subrayaban los mas 

inspirados momentos de la bellísima particel-la.....el detective 

j immy Jackson hallábase en su habitación del hotel, ordenando sus 

papeles y archivando notas y documentos interesentes cuando 

más abtraido est sba en estos sus quehaceres, el telefono suena 

llamando con su ruido estrindente y característico.... 

utuido llamada telefónica; 

Jimmy.- {Vaya, que oportunidad! ¿^uien podrá ser? Veamos......diga, sí, 

aqui Jim y Jackson ¿Quien? ¿Don Felipe Tapinoco? No tengo el 

gusto ¿Qué? ¿El empresario del Teatro Solís?... ...¿Diga, diga 

.....¿Como dice?... ..üigame, señor Tapinoco, si es veréad que te­

me usted alngun incidente, avise a la comisaría del Distrito para 

que le manden un par de agentes ¿^ué necesita mi ayudar..... 

pero ¿no cree usted mejor notificar el asunto a la policial..... 

¡ ̂ué vaya inmediatamente!.... .jjueno, voy para allá al instante. 

animador.- s¿i como-prometiera el detective, trasladóse seguidamente al uraa 

xeatro bolis, siendo introducido en el despacho del empresario 

del mismo, ijon ¿elipe xapinoco, con quien entabla la siguiente 

conversación. 



¿ immy. -
9 \ 

Tap iñoco 

i ísuay*-

¿apiñoco 

uimmy.-

' rapiño c o 

- d i i nuy . -

¿ a p m o c o 

a imirrf . -

¿ a p i n o c o 

Jimmy.-

Tapinoeo 

Ltuido muy tenue principio tercer ^cto ópera o arrien i 

¿tuegole, seiior Tapinoco, me explique el motivo que le impulso a 

telefonearme. 

una le las primeras figuras del eleaeo de esta compañía, el fa­

moso barítono *irginio ̂ onel-li, ha sufrido una indisposición re­

pentina* 

oreo entonces, que lo mejor sería que avisase a un docirfcor» 

¿Sfl que esa indisposición, a mi entender, no ha sido fox'tmáta. 

0usted.•.supone ¿ 

y ue han mediado en exla algunas circunstancias extrañas. 

ajs radecería me explicara, mas claramente, cuales son sus sos-

pecna*. 

/era, se:Lor ̂ ackson, al empezar la representación, el propio Vir­

ginio, me indicó presentía el temor de <$ie algo extraño le suce­

dería: 

*y.as 0Ho dijo el porque de ese temor. 

.egiin supe, había recibido un anónimo comunicándole que esta, se­

ría su última actuación. 

Bien, pero ¿Le ha sucedido algo a ese señor Virginio? 

Repentinamente se ha puesto enfermo, fue al empezar el segundo acto 

que con muy grandes esfuerzos ha podido terminar retirándose segui-

* dinqy.-

damente a su camerino donde ahora se encuentra. 

pero la representación no ha sido suspendida, pues por este altavoz 

oigo perfectamente el tercer acto ele la ópera. 

-Tapinoco.- ¿Suspenderla dice: De pinguna manera, he anunciado al publico la 

repentina indisposición de Virginio y su substitución por el se-

i gundo barítono de la compañía Adriano Samonelli, 

Jiüiüy.- ¿podríamos visitar al sénior Virginio? 

•Tapinoco.- Ihora mismo, pase, seílor «íackson. 



- 4 

mimad or.- Y el detective Jimmy Jaekson, acompasado por el empresario ¿apiño-

eo, dirigiéronse al camerino del célebre artista, a cuya puerta lia 

marón 
* J 

(Huido mas fuerte de música tercer acto de la ¿pera) 

(¿luido llamada puerta con nudillos y ruido abrir puerta) 

Tapinoco.- Mola Ceferino....43 el sirviente del señor Virginio. 

dimmy.- B i e n . . . .¿oOiao se encuentra e l señor? 

C e f e r i n o . ma l , s eño re s , b a s t a n t e mal iún no v i n o e l d o c t o r , pasen > > > i 

apinoco.- ¿Como se encuentra sexor virginio 

Jimmy.- &&; • • Un momentol • • . s extraño, a ver el pulso, pero...¿cómo 

es posible.. .^si este hombre ya está muerto! 

Animador.-El detective oimny Jackson, ordeno avisar al juzgado de ü-uardia y 

mientras espera su llegada, interroga a üeferino, el sirviente del 

difunto artista virginio Donel-li, en el despacho del empresario. 

oimmy.- Como comprenderé, todas las sospechas reaaeráa sobre usted, ruego-

le me detalle todo cuanto vio y observó durante la representación 

de la ópera que tan funesta ha sido para su señor. 

Cef erino.- $0 se nada, señor, ni note cosa alguna sospechosa. 

«i immy ¿Cuando empezó a encontrarse mal virginio 

Cef erino.- Al comenzar el segundo acto me notifico a mi que se encontraba al­

go indispuesto, salió a escena y yo permanecí entre bastidores por 

si necesitaba* algo, desde allí observe que a medida que avanzaba la 

representación, aumentaban las congojas y sudores de mi señor, casi 

al finalizar el acto, tuvo un vomito y casi se desmayo, pero en un 

esfuerzo sobrehumano reanimóse y pudo terminar el acto, retirándose 

seguidamente a su camerino, donse se acostó en el divam, le e che 

una manta encima porque temí que se resfriara y xfuí a avisar al 

doctor, cuando volví a entrar, llegaron ustedes . . . . 

^ammy.- t u desgraciado señor ya es taba muerto entonces 
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Ceferino.- ¿-ero yo soy inocente, señor? no le hice nunca daño alguno, le aero­

vía desde hace dos años. 

¿imay.~ xrecisamente trato de salvarle a usted, ueferino. A ver, vayamos 

por partes.. .6 ...abía usted, que su señor estaba amenazado de muerte; 

Ceferino. 6ümenaz«*do de muerte¿ ¡Daposiole se.ori ai todos le apreciaoaa. 

•"*immy.- x sin embarco, según me notificó el señor a.apinoco, alguien le 

mando^un anónimo amenazándole. 

üeferino.- Ignoro quien pudiera quererle tan mal. 

yimiiiy*— ¿jfo podría darme mas detalles sobre sus relaciones personales con 

los restaiee componentes de la compañía? 

Ceferino.- Todos le apreciaban por su buen carácter y compañerismo. 

^apinoco.- Centrando) Se..or Jaekson, llegaron ya los del juzgado con el médico 

forense. 

f Jimrry.- Enseguida voy hacia allá.Usted, señor Tapinoco, hágame el favor de 

retener a toda la compañía, los preciso para tomarles declaración, 

no dejen salir & nadie todavía. 

Animador.- Y el detective fuese al encuentro del medico forense a quien pre­

gunto. 

«jimmy.- Muy bmenas doctor...soy Jiomy Jaekson....oiga ¿podría precisarme 

de que murió la víctima? 

-Doctor.- Murió envenenada. 

üimmy.- ¿Envenenada dice, doctor? 

Doctor.- laí es, aunque no pueda por el momento precisar que veneno ingerio/ 

no podrá saberse hasta practicarle la autopsia. 

Jiaay.- Bien doctor, .¡¿liego me comunique el resultado de ella tan pronto lo 

sepa, puede ser¿ie de gran utilidad. 

Doctor.- 9é lo notificare tan _ronto lo averigüe, señor ¿ackson. 

•Jimsy.- u-racias doctor, buenas noches. 

CBuido cernear puerta; 
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JiMmy.- Ya que ae fjan dejado sobo, aprovéchenos la ocasión para efectuar un 

registro en la habitación de la víctima, siempre es de gran u t i l i ­

dad Veamos, aquí la guardarropía. • ••todo ea perfecto orden, 

trajea y mas trajes nada, ningún indicio ¿y estos baú­

les? 

(jLiüido abrir baúles j 

Están vmcíos, no hay nada tampoco 

tRuido cerrar baúles; 

lituido abrir y cerrar cajones mesa) 

Veamos en estos cajones del tocador en éste, hay pinturas, 

polvos, cremas... .cosméticos nada importante. Ea éste otro. . . 

pelucas, barbas. .•.crepé nada interesante..•••ea éste, . . . • . 

corbatas, lazos. . . .cintas . . ..ehelinas y en este. . ..cartas . . . 

¿A^ver, averi . . .HJi! ¡un retrato dedicado!.... A Virginio coní to-

to mi afecto yx admiración y lo firma ¡ifina Jft'irlandi! 

bueno, ya es algo continuemos revisando... .un bloch de notas. • 

....papeles ....6Eiu ¿Qué es estOí....„na fotografía de dos &iños 

de corta edad....y dedicado dice : A papá en nuestro cumplea­

ños. . . . .^arios y xitia 4il,uy ia teresaate! . . . . ¡ .aya s i es in­

teresante! 

animador.- _a este preciso momento llaman a la puerta del camerino, apresu­

róse el letective a Ljuar iarse ea ios bolsillos lo que creyera ia-

teresaate. . . .y abrió, ea la puerta eacoatró a ua camarero, c¿ue 

era quien llamaba..... 

i.jiido lilamada puerta con nudillos 

utuido abrir puerta) 

tTimmy.- ¿Qué desea? 

Baniero.- venía a recoger el servicio, seílor. ux opera concluyó y hay que 

devolver al bar todo el servicio que se demando. 
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Jim.:iy.-

Baniero. 

Jimmy.~ 

Raniero. 

Jim:iy.-

Haniero. 

Jimmy.-

Haniero. 

¿Y es usted quien p r e s t a ese serv ic io? 

¿O óno no, seí^or? Desde hace diez años* 

Si que empezó usted joven 

Ya lo c reo , t en ía mstasi entonces diez años menos# 

Si , c l a ro y ahora t i«ne usted diez artos más# 

¡iy> qué t i o mas l i s t o ! ¿Y cono lo sabe? 

rorque l o acaba usted de d e c i r . 

Jimmy . -

tíaniero. 

Jimmy.-

Haniero. 

o íminy.-

Eaniero 

Pues no c rea , que nadie me Immme los t r e i n t a y cinco aiios que tengo, 

t o s . . . . . A ve r , usted que se l a s da 
V4 

tengo? 

todo e l mundo 

de t an l i s t o . . . . ¿ ^ u ó edad 

pues hombre, t r e i n t a y cinco aílos. 

j i y que t i o más enorme! ¡Y lo ha adivinado! ¡Qué l i s t o es ! 

¡Pero s i uAtefil ciismo me l o lia comunicado an tes ! 

j ly q.ue t i o mas charramaiaguerol Y qué modesto es ¿ e h v . . . . n o quiere 

confesar que l o ha adiv inado. 

Por favor , desear ía preguntar le algunos detal les . ••¿cómo se llama 

Jim iy . -

Haniero 

Jimny.-

i tamero 

Jimmy.-

Eaniero 

usted? 

- Á todos l e es muy d í f i c i l recordar mi nombre, me llamo Eaniero, pe-

3ro como es t an d í f i c i l nadie l o r e c u e r d a . . . .-Hombre, a ver usted que 

parece t an l i s t o . . ..¿A qué no sabe que nombre me pusieron i 

j pues Raniero! 

I-áy que t í o mas descacharrante! ¡También lo sabe! 

¿Pero como no lo voy a saber , s i usted mismo me lo d ice? lío compren­

do su expectación* 

¡Usted es un mago! Un t i o de esos que adivinan las cosas por l a s 

ondas mis te r iosas del cerebelo y del más a l l á . . . . A ver haga o t ra 

prueba, nadie sabe que estoy casado, porque a todos digo que soy sol­

t e r o dígame, se^or mago ¿soy casado o so l te ro? 

Usted es casado, ¡ s i l o acaba de dec i r ! 

¡ ly que e s t e t í o es e l descua^eringen! ¡ lo ha adivinado también! 



Jimmy 

Oiga, cuando actúe en a lgún t e a t r o , avíseme que vendré a primera 

f i l a . . . . . ¡ S e l o prometo! 

¿ D Í e s t a r á loco e s t e hombre? 

(iiuido a b r i r pue r t a , 

C e f e r i n o . - ^Entrando) Oiga, señor ^ackson, e l seí¿or Tapinoeo l e espera a usted 

en e l despacho ¡Hola ¿taniero! 

R a n i e r o . - ¿¿ombre, ^ e f e r i n o , podías haberme av i sado . . . ¡Que t i o más descomunal! 

C e f e r i n o . - ¿Donde': 

R a n i e r o . - Aquí, e s t e señor es un mago. .* , ¡me l o ha adivinado todo! ¡^y que 

t í o mas chuchalapendi! 

¿j^ero o t r a vez? 

Cefer ino ¿qu ie res una prueba* Ahora v e r á s . . * u i g a señor m a g o . . . . . 

¿A qué no sabe c u a n t o s . . . ? 

¡ ü á l l e s e i Me pone us ted mervioso, caramba. 

¡ y qué t i o m a s . . . i 

¡silencio! Ruego guarde el más profundo silaaicio, porque veamos 

¿podría saberse m que vino usted aquí? 

Jimmy.-

Raniero,-

Jimmy.-

üaniero .-

o immy.-

Raniero. 

o immy.-

Raniero. 

Jimmy.-

Raniero•- ÜUUUUUUUU.... 

y imay*- ¿Q9¿3 ¡üontestel 

¡26 da permiso.para ($xe hable ahora. 

¡_Í! luontéstemei 6^ qué vino usted? 

|¿y que gran cómico! ¡Ay qué tio mas chadunguero! 

¡Caliese! Por favor Ceferino, pregúntele usted, pero muy bajito 

para que yo no oiga a este ¡irracional! ¡ITo encuentro cali­

ficativo mas suave! ¿A qué vino a esta habitación? 

(Ruido hablar muy bajito» susurros) 

¿^ué dice? 

Ceferino.- Viene a recoger el vaso que trajo con el zumo de naranja para el 

señor Virginio. 



[iitímji n 

Jiminy.-

C e f e r i n o . -

J immy.-

C e f e r i n o . -

B a n i e r o . -

J immy.-

E a n i e r o . -

• Jimmy»-

R a n i e r o . -

J immy.-

Ánimador . -

Jisiay»— 

To.-oia.oco 

¿ i donde e s t á ? 

4qmí encima de e s t a m e s i t a . 

e n t r e g ú e s e l o y que se vaya i n m e d i a t a m e n t e . 

Aquí l o t i e n e u s t e d , H a n l e r o . 

G r a c i a s . . . . p e r o ¡qué mal h u e l e e s t o ! 

¿ H uéí A v e r . . . . ¡ p u e s es v e r d a d ! e s t o es muy e x t r a ñ o ¿^ué l e 

t r a j o u s t e d a l s e ^ o r V i r g i n i o ? 

ÍJO que me p i d i ó 

O s e a ¡zumo de n a r a n j a ! 

¡También l o ha adijadnado! ¡ E s t e mago es e l t i o mas despampanante 

que yo conozco! 

¡ C e f e r i n o ! ¡¡xiúevese a e s t e hombre! ! Yo ya no puedo a g u a n t a r 

(xíuido c e r r a r p u e r t a ) 

¡ G r a c i a s a D i o s ! . . • • • ¡ Y qué p e s a d i l l a ! . . . . B u e n o , vayamos a l d e s ­

pacho d e l e m p r e s a r i o . . . . .¿Lo l l e v o t o d o y a ¥ • » . . « £ • t o d o , e l b l o c h 

de n o t a s , l a s f o t o g r a f í a s d e d i c a d a s . . . . 

¿;n e l despacho d e l e m p r e s a r i o F e l i p e Tap inoco , e n c o n t r é e l d e t e c ­

t i v e a Ha** D ' b l a n d a , l a "pr ima don na" y a l a segunda s o p r a n o 

L u c i a i ) u l - l i c n o , a q u i e n e s p r e g s e n t ó e l empresa r io» 

{xíuido a b r i r p u e r t a > 

Buenas n o c h e s . 

Se:.or d a c k s o n , a q u í terigo e l g u s t o de p r s e n t a r l e a l a s s e ñ o r i t a 

Nina i l ' j r l a n d i , l a p r i m e r í s i m a e s t r e l l a 

A. s u s p i e s s e ñ o r i t a . . . . 

üxna ffanto g u s t o c a b a l l e r o . 

T a p i n o c o . - . . . . Y a Lucio D u l - l i a n o , l a e x c e l e n t e s o p r a n o . » . . 

J i m e ^ » - E S un v e r d a d e r o p l a c e r , s e ñ o r i t a . . . . 

L u c i a . - i,iuy r e c o n o c i d a , s e ñ o r . . . . . 

Tap inoco»- puede u s t e d i n t e r r o g a r p r imeramente a e s t a s s e ñ o r i t a s , l o s r e s t a » -

http://To.-oia.oco


t e s componentes de l a compañía, aguardan en sus respect ivos ca­

merinos. 

Jimmy.- Oreo es lo mejor de tes to l a s ag lomerac iones . . . . <¿e o r i t a nina, 

supongo es ta ra usted enterada del percance sufrido por el señor 

Virginio Bone l - l i . 

n i n a . - b i , señor Jacltson, ¿1 se-or lapinoeo, nos acaba de comunicar . .— 

xuc ia . - ¿Pero se sabe cual fue l a causa; 

Jimmy.- Es lo que in ten to e s c l a r e c e r ; * . } . . e-iorita ¿ana. ..¿Qué clase de r e ­

laciones mantenía con^aifunto se :or /irginioY 

Hiña . - ¿^ué pretende ins inuar f señor . ac i soav 

Jimmy.- Hada que l a ofenda, señor i ta xiina. solamente averiguar a que obe­

dece que usted l e dedicara fo tog ra f í a s . 

2TÍJMÍ.- ¿6** y o . . . ¿ ¿ i que fotografías se r e f i e r e ; 

Jimmy.- A és ta que encontré ek el camerino de x>onel-li. 

x.ina.- ^tuda t i ene de p a r t i c u l a r ni extrario. üan sido t an tos los éxi tos 

conseguidos conjuntamente, que me c r e í obligada a t es t imonia r le 

mi reconocimiento. 

¿ imery.- ¿jjedicándoie una fo tograf ía ; B i e n . . . .¿alguien de ustedes podría 

indicarme quien son es tos dos n jallos que aparecen en es ta otra f 

asimismo ded-icada? 

Hiña . - ¿ A ver» 

x :pinoeo.- ¿u t r a fotografiar 

Luc ia . - ¿x,os s i n o s , d ice . ¿ j i é . . . . .¡uómo ea posible I . . . ¡u i soa mis 

h i j o s ! . . . • Í ¡mis h i j o s i i 

x'odos.- ¿Qué¿ 

¿jaimadox*.- ¿1 de tec t ive Jimmy Jaelcson, suspendió sus in terrogaciones en es te 

punto, ordenando podían r e t i r a r s e todos a sus domici l ios r e s p e c t i ­

v o s . ^espidióse del empresario y de los a r t i s t a s y se encaminé a 

su habi tac ión del h o t e l , revisó cuidadosamente e l bloch de notas 



gue encontró en el camerino de Virginio y breves ins tan tes des^a^ 

pues . . . . t e l e í oneaba. . . . 

(Huido componer numero telefono^ 

Jimmy.- Oiga. . .¿uomisaria Oeneral? Aqui de tec t ive Jinmy daclcson. •• .¿po­

d r í a hablar con el inspec tor - je fe? ±$ien, g r a c i a s . . . . ••Oiga 

¿inspector? x»e supongo enterado de lo sucedido en e l Teatro 

Sol ís . . . . . s í , me rogó el empresario del propio t e a t r o que me ea-

cargaradel asunto ¿JL lo tengo r e s u c i t o ; . . . .íío, no inspec­

t o r he l legado a un punto muerto del que no me es posible 

segui r a d e l a n t e . . . . no , es que es demasiado t a rde para hacer l a s 

averiguaciones que preciso para esclarecer algunos puntos dudo­

sos además me f a l t a el dictumea del medico f o r e n s e . . . . . q u e ­

r í a roga r l e , señor inspector , que c i t a r a para mañana.. . . hac i a e l 

m e d i o d í a . . . . . s í , es buena hora para t o d o s . . . . q u e c i t a r a l e digo 

a s i , tome n o t a , , , , a Nina ü ' i r l a n d i y a Lucia Dul- l iano, 

primeras a c t r i c e s de l a x compañía de opera del ci tado t e t ó t e . . . 

a Ceferino, e l s i rv i en t e del difunto virginio B o n e l - l i . . . . . . a l 

empresario i»*elipB xapinoco s i , inspector . . . a l propio empre­

s a r i o nos puede ser de gran u t i l i d a d . . . . .yo vendré t a n pron­

to termine mis gest iones ¡-ahí Cite también a Kaniero, e l ca~ 

mamero de s e r v i c i o en e l b a r . . . . . . Itengo unas ganas de da r l e un 

s u s a t o ! . . . . . [ p e r o un sustfto mayúsculo! 

Animador.- A l a maííaaa s i g u i e n t e , en e l despacho del xnspector-tiefe de l a 

Comiscaría gene ra l , encontrábanse reunidas a l a hora convenida 

todas l a s personas que habíqordenado c i t a r e l de t ec t i ve , el cual 

empezó a s i su i n t e r r o g a t o r i o . . . . , 

Jimmy.- primeramente he de en te ra r les de que Virginio jaoiaci-li murió, por 

haber ingerido una dosis de arsénico que contenia el vaso de zumo 

de naraaja que bebió en e l descanso entre el primero^ y segundo 



- 12 - * 

acto. ...la dosis había sido calculada de forma tal, qyte le pro­

dujo la muerte a la |jora y media, aproximadamente, descartada 

la posibildá* de que hubiera intentado suicidarse, pues todo 

indica fué premeditado el intento de envenanmiento, ya %ue la 

victima estaba bien ajena al peligro, como lo demuestra §1 hecho 

de que en su propio bloch de notas anoto los asuntos a resolver 

a la mañana siguiente, hemos de llegar a la conclusión de que 

alguien lo asesino, iodo estriba pues en encontrar al asesino y 

que motivos tuvo para llegar a tan fatal conclusión.*.0quieren 

indicame todos ustedes ^ue hicieron y donde estuvieron durante 

la representación del primer acto¿... .^usted, señorita x.imú; 

Uina.- ..o salí de mi camerino hasta *jue el traspunte me avisó mi sali­

da a escena y permanecí entre bastidores hasta terminar el &eto» 

o immy.- ¿¿ usted, ,,ueia Dul-liano¿ 

uicia.- .1 igual que *.in&> fui avisada por el trasppnte y ya no me moví 

del escenario. 

o immy.- 6Y usted, sê .or o.apinoeo¿ 

Tapinoco:- Estuve en contaduría al principio y después permaaeeí en mi 

despacho resolviendo asuntos de administración. 

Jimoy.- ¿i" usted ueferinov 

Ceferiao.- ouando el se-or Virginio, fué llamado a escena salí con él y 

permanecí entre bastidores, viendo la representación hasta mo­

mentos antes de finaliaar el primer acto, en que subí al came­

rino a preparar todo cuanto precisaba mi seEor, que no tardó en 

llegar. 

Jimmy.- jüsted, Haniero! ¿C uaná o lllevó el vaso conteniendo el zumo 

de naranjas pedido'* 

Raniero.- Durante la representación del primer acto. 
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¿encontró a alguien en el camerino? 

lío, no se~Lor...*y lo deje delante de l a puer ta , dentro de una 

cubeta con h i e l o , como es costumbre. 

0 sea que nadie vio a Virginio Donel- l i en su camerino ¿verdad? 

1 1 J $ t mas, lo que son las cosa * - > • # • ,1a verdad ea que todos us te ­

des estuvieron con e l en su habi tac ión , durante el primer acto 

¿*ué? 

uomo se los digo, señores.. ••estuvieron todos ustedes en el ca 

• • 

merino para entrevistarse con él • • • • •no, no lo nieguen que s e r í a 

peor • • • • • en el bloch de notas ¿leí d i funto, están de ta l l adas las 

v i s i t a s que tuvo • » • • * usted, señorita Lucia...¿puede saberse a 

qué fué y el motivo de su entrevista? 

Dijo usted, si había estado en el camerino de Virginio durante 

la representación del primer acto y lo negué, porque estuve an­

tes de comenzar la representación. 

¿Y puede saberse el por qué? 

Fui a notificarle mi resolución de pedir el divorcio, estábamos 

casados, pero nuestra vida conyugal había sido un verdadero de­

sastre, sobre todo en los últimos anos» Uo pudiendo aguantar mam 

su desapego y.».¿porqué no decirlo? jsu infelilidad1..»»decidí 

cortar por la sano y creí, sinceramente, que nuestro divorcio 

podía volver a encauzar mi vida por derroteros mas felices para 

ni. 

¿Aquella fotografia pues? 

Bra la de los feos hijos que tuve con él, pero no comprendo como 

se encontraba en su poder*, yo jamás le di noticias de nuestros 

hijos... .*tITo merecía el nombre de padre! 

Usted, Hiña.... .¿cómo explica su visita al camerino da Virginio? 

¿Lo especifica ta.bien el bloch de notas ese? 
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Jiaay.- Asi es, en el bloch está anotada su entrelrista y al final está 

escrita la palabra -'resuelto-.. .0Qué es lo que se resolvió? 

Uina*- ,ues sencillamente, que resolvimos esperar a que se tramitara 

su divorcio con Lucia, para contraer los dos matrimonio. 

lucia.- ¿Tu, x.inar 

Fisa.- ¿yué tiene de particular* lo amaba lo suficiente para creer que 

a mi lado sería feliz* ¿lio piensas tú lo nismo del seiíor Tapiño-

co? 

¿Tinmy.- ¿TSomo'i ¿JL señor £apinoco? 

Tapi&oco.- nue¿;o no haga el menor caso de los chismes de estos dos muje­

res despechadas y celosas* 

¿iminy.- señorita Xíina, ha descubierto fcoteá lo ^ue para mí resultaba un 

impenetrable misterio, le quedo muy reconocido. 

_ pinoco.- Jsspero, señor -.ackson, no creerá usted, que yo... 

oimmy.- v>n momento, X* sabía *úai*r***tT quien vertió el arsénico en el 

va¿o de zumo de naranja, pero me saltaba saber quien fué el in­

ductor del crimen, creo que lo resolví.... 

¿upinoco.- ..o creo yo, señor wackson, que vaya usted a tomar en serio la 

declaración irreflexiva de dos mujeres, que no saben lo que se 

dicen. 

uiamy#- ^odavía no se le ha culpado a usted de nada, sellos ¿apinfeco y 

me resulta sospechosa su vehemente defensa de un delito que no 

se le imputa. 

Tapinoco.- LD surgerí solamente por si acaso usted creyera.... 

Jimmy.- No, aún no creí nada.. • .señor Inspector, puede detener a üefori­

no, el sirviente del difunto Virginio, como ejecutor del envena-

miento de su señor. 

Ceferino.- Bo, no...a mí no ~e puede usted detener... .yo no hice nada..... 

¡soy inocente...^ ¡soy inocente!! 
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Jimmy.- jTJsted vertió el arsénico en el vaso! 

Ceferino.- xero,no sabía se trataba de ningún veneno...•me dijeron se tra­

taba de polvos narcotizantes sin peligro alguno ¡3oy inocente! 

I Lo juro!...¡Soy inocente! 

Jimmy.- ¿Quién se los dio¿ ¡Dígalo! ¿Quien fué? 

Ceferino.- Fué el..... 

(¿cuido disparo) 

Ceferino.- |ly! 

J immy.- {Quie to T a p i n o c o ! . . . . E n t r e g ú e s e s i n r e s i s t e n c i a , s e r í a peo r p a r a 

u s t e d s i i n t e n t a r a a l g o 

L u c i a . - {Tu e l a s e s i n o ! ! £ u ! . . . . ¡ u i o s mió! 

H i ñ a . - ¡Es h o r r i b l e ! ! ü o r r i b l e ! 

B a n i e r o . - ¡Bravo! !Bien! jQué g r a n cón ico e s e s t e t í o » . . . ¡ H a y que v e r l o 

b i e n que l o h a c e ! 

J immy.- ¿.rero e s t a b a u s t e d aqu í? Hombre, l o que me a l e g r o . 

H a n i e r o , - Y yo se i .or , mago, y y o . . . . m e d i c e u s t e d que t engo que pagar c i n ­

c u e n t a pesos por l a e n t r a d a y se l o s doy ¡vaya s i se l o s doy! 

£4S i a e s t e p r e c i o r e s u l t a b a r a t í s i m o ! 

¿Fimmy.- ¿ s í * e h ¿ . . . . ¥ a a j u s t a r e m o s c u e n t a s ¡^eñor I n s p e c t o r ! 

i n s p e c t o r , i d g a , señor J a c k s o n . . . . 

tf immy#- E l s e ñ o r í a p i n o c o , queda d e t e n i d o como i n d u c t o r d e l a s e s i n a t o É 

V i r g i n i o D o n e l - l i e i n t e n t o f u s t r a d o c o n t r a C e f e r i n o . 

i n s p e c t o r . - B i e n , s eño r J a c k s o n ¡ . a g e n t e ! . . . ¡Es te i n d i v i d u o a una c e l ­

d a , incomunicado! 

J i j m i y . - ícenos mal que a l pobre C e f e r i n o , l a b a l a no h i z o mas que r a s g a r ­

l e hombro lia pe rd ido s a n g r e , pe ro no c r e o s e a g r a v e . . . . 

i n s p e c t o r . - Voy a a v i s a r que l o l l e v e n a l h o s p i t a l . 

d immy.- Cuanfta an teo me jo r , no o f rece p e l i g r o l a h e r i d a , p e r o es m e j o r . . 

u s t e d e s , s e ñ o r i t a s , pueden r e t i r a r s e y supongo s a b r á n perdonar 
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Inspec to r . 

Jixamy.-

inspector 

J imay. -

xnspector . 

ti immy.-

xi ispector . -

d imny. -

in spec to r . -

Jiíany.-

Baniero . -

Jimmy.-

ü a m e r o . 

Jimiiiy.-

l a s molest ias causadas, me v i precisado a e l l o para e sc la rece r 

e s t e embrollado a s u n t o . . . . i d i o s , sel lori tas . . . . . . 

w.uido a b r i r y ce r ra r puertaj 

' Oiga, se/íor Jackson ¿Sería t an amable de esclarecerme algunos 

puntos que aun no he comprendido bienV 

ÜOÍI mucho gus to , inspec to r , pregunte 

- ¿^uien fué e l que l e n o t i f i c ó a usted que acudiera a l xea t ro 

wOÜS ¿ 

Felipe xapinoco, el propio empresario. 

s. sea el asesino. .. ¡no lo conprende! 

raes es m\xy sencillo, ̂ ue la coartada que preparo para que na­

die sospechara de él... .. ¡Comfc había sido él cismo el que dio 

cuenta a la policial ....así creyó estar impune. 

¿x porqué eiieven.exió a Virgilio Doneili . 

rorque en él tenía al obstáculo que le privaba conseguir su ob­

jetivo, el casamiento con .uieia ̂ ul-liano, ¿i moría ,irginio 

no podía ya haber impedimento para su boda. 

¿Usted cree así que ̂ eferino es inocentev 

lie lo ha comprobado el hecho de que el propio Tapinoco haya 

intentado eliminarlo para que no declarara en contra suya* Yo 

creo que obro inconscientemente. 

jrero cono lo adivina todo! jiy qué tio mas churrigereseo! 

¡Pero si aún está éste aquí! Venga, hombre, venga... .quiero de­

cirle una palabra. 

A su disposición, seTior mago..#.U3ted me pide ahora que me mate 

jr usted y -ne mato y vuelvo a resucitar para volverlo a hacer -

y así cien veces consecutivas... .¡se lo prometo! 

lío, no hace falta tanto, quería decirle una sola cosa, usted 

de nombre se llaaa xianiero, pero de apellido de apellido 

r 



merecería usted uue se llamara 
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camero. 

Jimmy.-

Raniero. 

Jimmy.-

Baniero^ 

Jimmy 

|¿ qué uo lo adivina! ¡A qué no! 

Tendría que llamarse ¡¡ idiota !! 

¡áy qué ti o mas chanchullero! ¡¡Lo ha adivinado!! 

Asi es mi apellido, me llamo así ¡̂.ué tio mas grande! 

¡la de monumentos quo pondrán por todo el mundo! 

¡Me puede !..•••$ /aya si me puede l 

( u u u 

B ± * I JS i i u 

i 



Digamos algo de su vlda.Nacio C r i s t ó b a l de C a s t i l l e j o hacia 1490,y murió 

en 1550.3ra n a t u r a l da Ciudad Rodrigo,y había sido monje en e l convento de 

San Martín de V a l d e l g l e s i a s . S a l l o d e l c invento a l s e r nombrado s e c r e t a r i o 

de Fernando,hemano de Carlos V, rey de romanos,de Bohemia y de Hungría«Re-

s i d i o c a s i siempre en e l ex t ran je ro ,y esto expl ica quizá lo poco que inf luyo 

en Sspaña su oposición a l a antrada de la métr ica nueva«Llevo una vida a l e g r e , 

y,aunque muy pobre a l p r i n c i p i o p l i e g o a r e u n i r d ineros .Fue* en ter rad* en 

wiener Neus tadt ,a t r e s jornadas de Viena#Juan Menendez p l d a l l e llama " a l e g r e 
* 

y m o c e r o ^ la manera d e l Arc lpe s t r e de Hi ta , semejan te a e l en sus costum-

brea y en su vena poét ica ,mezcla r a r a de l u b r i c i d a d y re l ig ión . 1 1 

3us versos tienen la gracia y la originalidad que la naturalidad propor­

ciona,y son castizos por la forma y por el fondo.^n su Visita de Amor dice 
— — — — — . _ < • 

así fv|Jcviendo a su tema: 

Unas coplas muy caí sadas , 

com muchos p i t a a r r a s t r a n d o , 

a l o toscabo im i t adas , 

en t ro un amador cantando, 

enojosas y p e s a d a s . . 

Dijo Amor:?Donde se a-gran<íQ 

es ta metro tan p r o l i j o , 

que l a s o r e j a s ofende? 

Algarabía de a l l e n d e : 

e l su je to f r í o y duro, 

y e l e s t i l o tan oscuro , 
4 

que la dama en quien se emplea 

duda,por sabia que sea, 

si es requiebro o es c >nJuro# 

iJscriblo muchos versos de amores,dedicados,entre otras damas,a *na de 

Schaumburg y doña Ana de Aragón#Tradujo las Metamorfosis de Ovidio ;y es­

cribió un atrevido Sermón de *mores+ 

También escribió sátiras y composiciones de apacible entretenimiento, 

como La Trasflcuración de un vizcaíno gran bebedor de vino,el cual,se¿un 

Castillejo,acabo convertido en mosquito.Dicen malas lenguas que,aunque nuea-

$ro autor no se transfiguro en mosquito no fué ^or falta da meritod. 

Una de sus obras mejores y más sentidas es el Blálo,;;o entre la Memoria 



Antes de cumplir mí cometido de divulg 8 la lirica española 

puesto que ante vosotros me presento más coció recitador que ¿Gata, ¡ i* 

±id que os diga algunas palabras acerca de esa forma de lo bello, y que 

.y que en arte se llama Poesia. Junto con la pintura y la inísica, forman 

el tríptico mas hernioso del intelecto humano superando en mucho a la es­

cultura a la que el marmol contagia su frialdad ancestral• La Poesia na­

ció como flor espontanea del espíritu cuando la humanidad, ilumunada por 

la inteligencia, tuvo conciencia de su destino y elevó su corazón a Dios» 

Ssto ocurrió en los albores de su historia y poco después, el tiempo cal­

cificantes de todas las formas, tanto materiales como espirituales, se 

convirtió en aristocracia del lenguaje, máxima expresión de su cultura y 

la forma precisa y armoniosa de gtavaj? en la mente de los hombres las 

sutilezas del pensamiento• 

Por eso tuvo en su origen la Poesia, algo i e dialéctico y mucgo 

ce hierático, ya que la dialéctica y lo hierático anduvieron juntas 

mucho tiempo sobre la tierra, abarcando en sus primeras manifestaciones 

los dictados científicos y las verdades ideológicas* A esa época 

pertenecen los grandes poemas históricos que todos ramos 

sin olvidar el bíblico "cantar de los cantare»". En sus primeros 

tiempos, la Poesia perteneció como galardón exclusivo a la élite so-

social a esa clase priviligiada ce los iniciados en los misterios de la 

naturaleza, que largos años pugnaron por invadir los campos del saber 

y desde aqui, saturando las capas inferiores del stratus humano, per-

meabilizaron la mente del vulgo para luego florecer en el provebio y 

la leyenda. Desde entonces, con la generalización de su cultura, se 

torna accesible a todos los grados de perfeccionamiento y comienza el 

gran ciclo evolutivo y ascendente de lo que podríamos llamar r,el len­

guaje musicalizado" Que empieza en Virgilio y Hoero como puntos ini­

ciales y continua hasta nuestros dias, sostenidos por jbilares tan her­

mosos como el Dante, Haine, Lamartine, Milton en el pasado y José María 

Pemán, Hachado,Marquinat Emilio Oarrere, Santos, Chocano, Dionisio Ridue-

jo en el presente» 

Para la poesia, como la música y la pintura tienen una técnica 

reductible a módulos ó fórmulas exactas. Esto es la parte científica 

digamos del verso; y no voy a referirme a la disiinta ordenación 

de sus lineas, ni a la veriedad de su génerp, por ser bien conocido de 

todos nosotros. La Poesia como la música, y en esto la música la supera 

es pentatónica. Toda la gama de la musicalidad se circunscribe a 



solo cinco tonos que en Poesia se llaman pies y nadie hasta ahora ha 

podido superarla» Sin embargo, dentro de esas cinco notas, llamémoslo 

asi para mayor claridad, se encierran todos los matices de su tonalidad 

hasta parecer infinitas• Milagro.es este del lenguaje que solo el 

lenguaje podrá alguna vez modificar» Estas notas o pies del verso es-

tan divididos en series de á dos y tres sílabas cada una, eorrespon-

diéndole los nombres "Fambico, Frócádico, Anapostético, Doctiflico, án 

fibrático", segdn que el acento tónico ú ortográfico vaya en la primera 

ó en la segunda sílaba de la primera serie: Puera de esto, el lenguje 

ritmico o musicalizado que es la Poesia, no reconoce otra regla de 

armonia y cuando por casualidad aparecen en alguna WEBBBgBB composición 

un pié te tras silábico éste es justamente el pié quebrado. La forma de 
continuar estos sonidos para formar los acordes del verso pertenece a 

los elegidos y no es. del caso fatigar nuestra atención de radioescuchas 

generosamente dispensada» Debo si agregar que la poesia, aóii reducida 

a la ciencia por un esfuerzo del ingenio observador, jamás podrá ser 

patrimonio comi5n de los hombres ni un modo general de expresión que 

propicie el estudio o la cultura; y esto es porque ella, que nació 

como flor espontánea del sentido de lo bello, es antes que nada un don 

congénito y , por tanto, un don divino. 

Paso ahora pues a recitar algunas composiciones de algunos 

poetas compatriotas y algunos también del inmortal poeta peruano 

José Santos Ghocano, que no éebe faltar en esta noche de arte a la ci­
ta espiritual que hemos dado y que dedico con todo cariño al ilustre 

poeta español José Maria Peman. 

PRIMITIVO LÓPEZ ALONSO 
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V i wí V ts 
EIIA SOIA (SEVILLA) 

Quien a Sevilla abandona 
Lleva en el alma una pena 
Que no hay ciudad mas Gachona 
Más gentil y más morena* 

No se olvidan sus vergeles 
Ni el eco de sus canciones 
Ni el alma de sus pasiones 
Ni el fuego de sus claveles* 

¡Y por eso aunque en el mundo progreso 
No falta ni gloria alguna 
Sevilla es un embeleso 
y Sevilla no hay más que una» 

II 
Quien de Sevilla se aleja 
Sueña ver en su retiro 
Una flor en cada reja 
Y en cada flor un suspiro. 

Sabe al- suspirar asi 
Que no podrá enajenado 
Soñar como alli ha soñado 
Ni querer como quiso alli» 

Con su ardor, su constancia y fervor 
No s e ama en parte ninguna 
Porque Sevilla es amor 
Y sevilla no hay más que una# 

III 
¡Quien a sevilla ha olvidado 
Será siempre mudo y frió 
Que el corazón ha dejado 
En las margenes del rio» 

Y en la altura de la torre 
Y en la luz que la engalana 
Y en esa ninfa que corre 
Bajo el puente de Triaría* 
¡Con tesón, en vano una honda emoción, 
Le pediria a la fortuna, 
¡Que sevilla es corazón 
Y Sevilla no hay más que una! 

IV 
¡Sevilla , Sultana inquieta, 
Que brinda ánforas de mifeáes 
Y adorna sus panderetas 
Con madroños y caireles» 

¡Ella guarda en su solar, 
¿úreas que hacen revivir 
Mujere» que hacen sufrir 
Y vinos que hacen cantar! 

¡De armonia se empapa la luz del día 
Y el resplandor de la luna 
Que Sevilla es alegria 
Y sevilla no hay más que tina» 

in rny mina rrno imn 

PRIMITIVO LÓPEZ A10IÍ30 

¡En toda la tierra entera 
Se puede amar y vivir*••. 

Sigue 



Más la vida verdadera 
Se asoma al Guadalquivir. 

Quien vivir dichoso quiera 
Lo es, si a Sevilla no vio 
Porque aquel que la perdió 
Vio que el alma se le mueBe 

Ya perdida, verá su ilusión querida 
Sin consuelo y sin fortuna 
Porque Sevilla es la vida 
Y Sevilla no hay más que una* 

• 



á ANTE EL CRISPO DE LA BUENA 'SUERTE 

Admirable talla de i rrs a la gu€ se da 
culto en la Iglesia de San Agustin, en Cadi 

¡CRISTO de la Buena suerte 
el de la faz amorosa 
tronchada, como una rosa# 
sobre el blanco cuerpo inerte 
que en el madero reposa! 

¿Quien pudo de tal manera 
darte esta nole y severa 
majestad llena de calma? 
no fué una mano: fué un alma 
la que talló tu madera. 

Fué, Señor que el que tallaba 
tu figura, con tal celo 
y con tal ansia te amaba 
que a fuerza de amor llenaba 
dentro del alma el modelo. 

Fué que, al tallarte sentia 
un ansia tan verdadera 
que en arrobos lo sentia 
y cuajaba en la madera 
lo que arrobos veia. 

Fué que- ese rostro, Señor 
y esa ternura al tallarte, 
y esa expresión de dolor 
más que molagros del arte 
fueron milagros del amor. 

Fué, en fin, que ya no pudieron 
sus manos llegar a tanto 
y desmayadas cayeron......» 
•y los angeles te hicieron 
con sus manos, mientras tanto. 

Por eso a tus pies postrado 
por tus dolores herido 
de un dolor desconsolado 
ante tu imagen vencido 
y ante tu cruz humillado. 

Siento unas ansias fogosas 
de abrazarte y bemdecirte 
y ante tus plantas piadosas 
quiero decirte mil cosas 
que no se como decirte..... 

?Frente que herida de amor, 
te rindes de sufrimientos 
sábre el pecho delSeñor 
con los lirios que, en flor, 
tronchan, al paso los vientos. 

¡Brazos rigidos y yertos 
por tres garfios traspasados 
que aqui estáis, por mis pecados, 
para recibirme, abiertos, 
para ampararme, clavados. 



¡Cuerpo llagados de amores 
yo te adoro y yo te sigo 
yo, Señor de los señores, 
quiero partir tixs dolores 
subiendo a la Cruz con tigo. 

Quiero en la vida seguirte 
y por sus caminos irte 
alabando y bendiciendo 
y bendecirte sufriendo 
y muriendo, bendecirte» 

Quiero señor , en tu encato 
tener mis sentidos presos 
y, unido a tu cuerpo santo 
mojar tu rostro con llanto, 
secar tu llanto con besos. 

Quiero, en santo desvario, 
besando tu rostro frió 
besando tu cuerpo inerte, 
llamarte mil veces mió..».» 
¡Cristo de la Buena Suerte!» 

Y Tu, Rey de las bondades, 
que mueres por tu bondad, 
muéstrame con claridad 
la Verdad de las verdades 
que es sobre toda verdad» 

Que mi alma en ti prisionera, 
vaya fuera de su centro 
por la vida bullanguera? 
que no te lleguen adentro 
las algazaras de fuera» 

que no ame la poquedad 
de cosas que van y vienen 
que adore la austeridad 
de estos sentires que tienen 
sabores deeternidad. 

* 

que no turbe mi conciencia 
la opinión del mundo necio 
que aprenda, Señor, la ciencia 
de ver conindeferencia 
la adulación y el desprecio» 

Que sienta una dulce herida 
de ansia de amor desmedida 
que ame tu Qiencia y tu Luz 
que vaya, en fin, por la vida 
como Tu estas en la Cruz, 

de sangre los pies cubierto 
llagadas de amor las manos 
los ojos al mundo muertos 
los dos brazas abierto 

para todos mis hermanos» 



+ - hoja III-
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Señor aunque no merezco 
que tu escuches mi quejido; 
por la muerte que has sufrido 
;escucha lo que te ofresco 
y escucha lo que te piéo# 

A ofrecerte, Señor , vengo 
mi ser, mi vida, mi amor, 

y mi alegria, mi dolor; 
cuanto puedo y cuuanto tengo 
cuanto me has dado Señor. 

Y, a cambio de esta alma llena 
de amor que vengo a ofrecerte, 
dame una vida serena 
y una muerte santa v.buena.• • 
¡Cristo de la Buena fifuerte! • 

José ̂ aria Peman 

» 
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C 3 

Frase musical (segunda cara de l a SiestaS*^^%^j?áAmofv 

Laureador dice ; e l cuidado de la belleza no es nunca vana 
coquetería, es honor que la mujer se hace a s i misma y ofren­
da que brinda a los ojos que l a miran. 

Con es ta be l la frase que Laurendor dedica a todas l a s mujeres, 
damos hoy comienzo a l a %M sexta emisión concurso d e l PAHKELIN 
FACIAL, l a sensacional creación e s p e s a m e n t e concebida y crea­
da por Laurendor para resolver con répidez^y perfección e l 
maquillaje de ca l le o de playa, de excursión o de t r aba jo . SI 
maquillaje f á c i l , vibrante y seductor. Este es e l PANKELIN FACIAll 

Yamos a dar les a conooer la solución de la frase correspon­
diente a l jueves dia 21 de Mayo, cuarta emisión de es te o r i g i -
nal c o n c u r s ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ U ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

/naf, 
repetimos• 

Todos los concursantes, sefiora o caballero que hayan formado 
la frase correctamente, pueden pasar por l a s oficinas Lauren­
dor, Avenida de José Antonio, 757, donde se le entregará el 
premio ofrecido. Caso de delegar en otra persona, es ta ha 
de i r provis ta de documento acredi ta t ivo del interesado, car­
t i l l a , cédula, e t c . . 

sabev\ 
Como nuestros ayentes ya §ta*fcett se t r a t a en esta ser ie de con­
cursos, de formar correctamente una f rase , de l a cual se dan 
a conocer previamente e l número de palabras de que consta la 
f rase , número de l e t r a s de cada palabra, as i como e l número 
de vocales y s i labas de que^se compone cada palabra, para 
f a o i l i t a r aun mas l a solución, a p a r t i r de la presente emisión 
se indicará además 3a primera vocal de cada palabra. 

Mientras preparan papel y pluma para anotar los datos de r e f e ­
renc ia , correspondientes a l a frase de hoy oigan "Goyescas" 
de Granados. 

Bella es l a música, be l las son l as f lo res , be l los los amane-» 
oeres y arroyos r i en t e s . . pero la obra suprema l e í Creador 
es la be l leza de la mujer, y no atender debidamente a cuidar­
l a , a pro teger la , a r e a l z a r l a , es pecado de lesa feminidad. 

Anoten atentamente, por favor, los datos referentes a la f rase 
de hoy. 
Numero de palabras de que se compone la frase : CUATRO 
1* palabra : 9 letras 4 vocales 4 silabas ; 1* vocal A 

t§ 
4i 

8 
8 
6 

3 
3 
3 

3 
3 
2 ; i* 

i 
A 
A 

repetimos ( repe t i r textualmente e l texto anter ior) 
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Radio Barcelona - Concurso PAHKELIN FACIAL N.< 2 

A todo concursante, sepiora o caballero que logre formar la 
frase correctamente, la oasa Laurendor l e obsequiará con dos 
ejemplares or ig iba les de sus acreditados productos ; un tubo 
PANKEUN FACIAL y un tubo de PANKELIN SATINADO* Las so luc io­
nes deben remi t i r se bajo sobre dentro d e l plazo de cinco 
dias a oontar del # dia de l a emisión, a l a s of ic inas de l a u ­
rendor Av. ,de jpsé Antonio n* 757. Solamente se admitirá 
una solución por persona y domicil io. 

-fl 
Oigan a continuación (un vals de s t r aus a su ei 

aU 
Música dulce, g ra ta , be l l a y sugest iva, pero mayor es aún 
t u bel leza mujer. Cuidala con amor ; es tesoro que Dios ha 
confiado a t u custodia. 

La oasa Laurendor, deseosa de premiar generosamente a los s é -
flores radioyentes que toman parte en es te o r ig ina l y simpá­
t i c o concurso, t i ene establecidos t r e s premios en metál ico: 
e l primero de 500 pese tas , e l segundo de 300 pesetas y e l 
t e rce ro de 200 pese tas , que se d i s t r i b u i r á n en t re los señores 
concursantes que ac ier ten un mayor número de f r a se s . Caso 
de empate se sortearán los premios. 

Oigan a continuación (dtr-o- va is de s t r aus a su elección) 

Han oido Vds. l a sexta emisión concurso d e l PA1IKELIN FACIAL, 
la maravil losa crema que infunde a la t e z la be l leza que t o ­
das aája¿sa& l a s mujeres admiran. SI próximo lunes a es ta 
misma hora continuaremos es tas emisiones que patrocina la 
acredi tada casa Laurendor creadora de l PA1TKELHT SATINADO, e l 
encanto de todas l a s mujeres. Buenas noches. 

Salida de la emisión oon la f rase musical (2* cara de La Sies 
t a de un Fauno" 
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La vida de lo s grandes zaáslcos abunda m 

re lacione8 con aras por e l los id 

descubre fugaces apasionsoniento 

t a vele idades 9 de incons tanc ias ; tsanf 

i un r epe r to r io <jae se ofrece a 

s& variedad de matices? con aolo 

3 í j e l be l lo sexo 

p i rac ién de los básicos? 

l a - l e a t a n hermoso a quitsr i: 

l a ! - en 1* ar incesante.. 

Juan Sebast ián Baoh? s i 

v ida t r anscur re desde lo s 

é s t a f a l t a $ o t r a ocupa su 

a l a que sucede ooso 

o seríala pues* Bac 

de Cupido* ^s en cambio? %m i 

acostumbrados a conocer a trav-

pentagrama, 

Amores imposibles , incoap: 

f l o r e s de ven "día que l a inagin¿ 

ras de be l l a s -isa je res que tesn 


